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Mais uma vez a camara dos deputados

demonstrou que o parlamentarismo não

scrve em Portuga! senão para desmora-

lisar. _ _ ,

Ou seja o Hintou um tratante, ou não

seja, ou a questão Hinton represente ou

não represeite uma grande poucaver-

gonha, o procedimento da opposição tem

sido indeientissimo. Simplesmente inde-

cenlissimo.

Já dissemos aqui que não conhecemos

:l fundo, que a não podemos conhecer,

com os dados que nos forneccm os tra'-

tautes que em Portugal se dizem !parla-

mentores e jornalistas, a questão que se

debate. A fundo, não a conhecemos. Cem

vezes temos visto 'esses tratantes levan-

tar-se' em peso contra varios projectos

de lei *que ellos proprios acabam, mais

tarde, por reconhecer bons ou pouco

menos. Contra varios' projectos de. lei e

contra emprehendimentos de toda a na-

tureza. _ ..

O que elies disseram contra' o fullecido

Rosa Araujo, quando este quiz arrancar,

como arrancou, em Lisboa, as grades ao

antigo Passeio Publico! A formidável

campanhatcontra a inutilisação .d'esse

Passeio, e, consequentemente, contra a

nova Avenida!

O quu elles disseram, o que elles fi-

zeram contra a tracção electrica na mes-

ma cidade de Lisboa! .v _

O que elles disseram, o que' ellcs fi'-

zeram contra a actual lei ni'imprensa !l E,

depois,'nem um pio! E, depois, elles pro-

prios recorremm a essa lei contra'os ad:-

versarios politicos! Quatro ministerios se

succederam já ao ministerio de João

Franco e eis ahi, de pé, a lei de João

Franco! Não só de pé! Nunca mais

houVe contra ella a menor propaganda,

pode-se dizer: o minimo protesto!

Quem ha do acreditar estes tratantes?

Quem se ha de fiar n'estes pandilhas?

N'estes pandilhas sempre movidos pelo

espirito de 'quadrilha e nunca pela mc-

nor sinceridade ou o menor espirito de

verdade?

Não conhecemos, pois, a fundo a ques~

tão Hinton. Mas, tambem ja o dissemos.

quer-nos parecer que' é uma questão

pouco honrosa para_ a Inglaterra, para o

Hinton, para Portuga! e para os politicos

portuguezes.

O Hinton é,talvez, um ,especulador sem

alma, um miseravel ganancioso, um tratanv

te. AInglaterra andaincorrectament
e e até

indignaulente apoiando e impondo o jogo

d'um tratante. Os politicos portuguezes

são Cem vezes mais tratantes que o Hin-

ton, ou, se precederam por simples im-

becilidade, e não é este o caso mais pro-

vavel, pelo menos cem vezes mais res-

ponsaveis do que elle. E Portugal, atu-

rando todos os patifes e imbecis dos

seus partidos politicos, e Portugal, para

quem não ha emenda, pois de nada lhe

teem servido as licções recebidas, cem

vezes mais indigno do que a nação in-

gleza.. › '

E' o que nos parece. São as im-

pressões que do caso Hinton temos re-

cebido. Não obstante, o procedimento

da oppOSição parlamentar tem sido inde-

centissimo, porque, atravez de todas' as'

cantatas de patriotismo, vê-se, claramen-

te, que o seu unico intuito é, e tem sido,

derriliar o governo. Falando em patriotis-

mo, enciiendo a bocca com patriotismo,

eloquenten'ente demonstra que o incisos,

para ella, é o patriotismo. 1

Percebe-se, vê-se, apalpa-se, que os_

bandidos, que enchem a bocca com pas

triotismo, não hesitariam em deitar fogo_

á patria, ou ema empurrar para um abys-v

mo, se d'ahi pudesse resultar a queda' 'do'

governo ou da monarchia. v v

Toda a gente que estiver aestudar,

sem opinião antecipada, sem preo'ccupa-

ções d*escola ou de partido, os aconte-

cimentos, vê nitidamente o que debia-

mos referido. v ' l

Seja Hinton um tratante, ou nã) seja,

ou a questão represente uma pouca ver-

gonha, uma grande pouca vergonha, ou
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correctamente, a opposição da camara?

recta, séria, parlamentar, digna. Mas o

que fez a opposição? Sabe-o todo o

mundo. v .

o dever, o rigoroso dever, de não sup-

ria, aquella algazarra, aquella desordem

Semanario republicano

  

PROPRIETÁRIO E DIRECTOR ÁzazpaaêgwWW., Mart '

   

não represente, o procedimento da op-

posição tem sido indeccntissimo. Porque

tem sido um procedimento de garotos,

de canalhas, de pullias.

Garotos, canalhas, pulhas!

Antes de tudo, acima de tudo: garotos,

canalhas, pulhas! .

E é forçoso, não cessaremos de o di-

zer, acima de tudo, antes de tudo. varrer

esse espirito canalha d'esta patria infe-

liz.

Para nós, a questão essencial é essa.

Ou vencemos este eSpirito canalha, ou

não seremos nunca um povo. E, pre-

ciso vence-lo, a pontapé, á bofetada, á

coronhada, á baionetada, ou a tiro. Mas

é preciso vence-lo. E' preciso expulsar o

canalha da politica'. A chicote? Seja a

chicot 3. Fuzilando-o *P Enfor cando~o ? Pois

fuzilese. Pois enforque-se. O que nos

tem perdido tem sido, precisamente, um

liberalismo falso e um sentimontalismo

torpe. Torpe, sim. E' lá liberdade, ou es-

pirito de liberdade, deixar folgar, enri-

quecer, rir, triumphar, tripudiar bandi-

dos! E' lá sentimento deixar impunes

ladrões, e assassinos! On canalhas, ou

garotos, ou simples escrocs, ou simples

arruaceiros impenitentes! Não é liber-

dade. Não é sentimento. Nem mesmo

imbecilidade. E' degradação. E' torpeza.

Tem só um nome. E' torpeza.

Pretendeu a opposição, no primeiro dia

do conflicto, que o governo havia sof-

frido um cheque na camara. Estava no

seu direito. Mas levanta-se o p 'esidente

do conselho e diz: t Eu tenho duvidase

quero saber a lei em que vivo. Pronun-

cie-se a camara d'uma forma definitiva. ›

Muito bem.. Não só estava no seu di-

reito, como seguiu o unico caminho que

lhe era dado seguir. O que tinha a fazer,

Concordar com o presidente do conselho.

Propbz-.se um voto de confiança ao go-

verno? A opposicão aguardava o resul-

tado da votação. Era a unica coisa cor-

Arte, que, são garotos! E o paiz tem

portar garotos.

Arre, ,que são garotos! Aquella vozea-

apenas para'abafar votações, impedir

discussões, tornar impossivel a vida d'um

governo, 'só ”o fazem garotos, e reles, in-

decentissimos garotos. t ,

Estar um dia inteiro a ateimar que a

camara não votou, ou não podia votar a

moção de confiança ao governo, quando

havia um meio tão simples, que era uma

proposta para se repetir a votação, de

desfazer todas as duvidas, só o fazem

garotos,e reles garotos, e indecentissimos

garotos.

Aquillo é lá gente séria? Aquillo são

homens ? Aquillo, com Pintos dos Santos

á'frente, Borrachos e outros bandidos,

que não fazem senão falar em duellos,

em leis da cauallaria, em codigos da

honra? Aquillo são garotos. Bandalhos.

Pulhas da mais infima especie.

Para aquiilo só ha um remedio: é Pa-

via; Pavia que entre e que corra a pon-

tapé, á botetada, á coronhada, a tiro, a

canalhareles, os ignobeis tartufos,os char-

latñes indignos, que, com o rotulo de

replesentação nacional, soberania popu-

lar e palavrões identicos, são uma corja

de bandalhos, uma sucia de pandilhas.

O paiz a' respeitar a corja, porque a

corja se diz investida da sagrada sobe-

rania popular, da santa libardade, den-

tro do tabernaculo da representação na-

cional, faz a figura dos pretos deante do

maniputo ou dos egypcios deante das

cebolas, do boi Apis ou dos divinos cro-

codilos. E riem-se, estes brancos do

Jardim da Europa á beira mar plan-

tado, dos 'pretos e dos antigos egypcios!

E riem-se l

Seja Hinton quem fôr. Seja bom ou

mau o projecto do governo. Isso é uma

questão á parte. Bom ou mau Hinton,

bom' ou mau o projecto do governo, a

garotice, a canalhice da opposição par-

lamentar' 'e da opposição jornalística é

um facto certo, adquirido.

E é preciso acabar com isso. Temo-lo

dicto e ínsistimos. Insistiremos constan-

temente. E' indispensavel metter na or-

dem o arruaceiro. E' indiSpensavel sub-

metter o bandido. E' indiSpensavel es-

corraçar o_ garoto. Indispensavel. Inadia-

vel. Urgentissimo.

Não o 'fazem os governos? Façamo-lo

   

   

  

pirar contra as instituições e o Estado é vontade!

Porque essa é infallioel! Porque essa é impec-

cavcll

Que grande pouca vergonha! Mas !é assim

mesmo. .

Porem, se é assim mesmo, como quer o ci-

dadão abel/zada, que se nos dirige a perguntar

porque. será que o dr. Antonio Emilio só prende

como implicados no caso das associações secre-

tas individuos de condição humilde», que elle

prenda como implicàdos no caso das associa-

ções secretas individuos de condição elevada?

Estes lá' estão, sim, nas associações secrclas.

Mas n'aquella que se chama Maçonaria. Por-

tanto, a salvo. Portanio, com a relirada livre!

“Pois porque é que está todo o fiel pali/'c na

maçonaria ? Até os anarchistas! O fiel palife

que se diz :marc/lista lá está, tambem, na ma-

çonaria. Elle é contra todos os regulamentos]

Elle é confra tudo quanto seja subordinar ao

espirito! do auctoridado a alma e o corpo! Mas

lá esláp palifeILá esta', sujeito áqueila tyran-

nia! Lá estásujeito àquelladiaclpllnalLá está,

sob a austeridade absoluta dos graus, dos

malhctes, (ln grande. . . . pata que os póz!

Bando d'intrujõcs! Sucia de palifes!

Aquillo é a' especulação das especulações. E'

a torpcza das torpezas. Mas . . . immaculada,

nós, a maioria do paiz que trabalha, quel

é seria, que se revolta contra essas ga-

rotices. Façamo-los nós. Por uma acção

persistente e energica na paz e na guerra.

Basta a acção da paz. Se nos resolver-

mos a assumir uma attitude ouergica

deante do bandido, impondo-lhe respeito

em todas as manifestações da actividade

nacional, da vida particular e publica, o

bandido, o canalha, o garotonquietamse

o fazem-se, até, humildes, mansos, como

cordeirinhos. Mas se não basiar a acção

da paz. vamos á gue a. Não vão a

bem? Vão a mal. Não vão por palavras“?

Vão a cacete. Todo o cidadão tem em

casa um bacam'arte ou um marmeleiro.

0 exercito tem as suas espingardas e os

seus canhões. A policia tem os seus sa-

bres e os seus rewolvers. Força n'elles!

Sem dó nem piedade. Força n'elles! O paiz

quer ordem. Sem ordem não pode vi-

ver. Acima da vida de trezentos, trez

- Publicação.

No corpo do jornal: a linha (Orais. Annunclos (quarta pagina)

cada linha ao reis. Permanente mediante coniracio.
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divino respeito, o pavimento da Praça da

Figueira!

Estupidissima gente! Que nojo, que me

mctte' esta vileza moral eesta degradação in-

tellcctual!

Quanto mais elevada e respeitavei é a

funcção, mais affrontoso é que se deturpe,

rebaixe ou deshonre essa funcção. Se na ca-

mara não entram deputados, mas garotos,

se algum garoto merece ser corrido á bote-

tada e a pontapés é o garoto que vao desa-

crcditar na camara os principios democrati-

cos, rebaixar a dignidade das funcções de

representante da soberania popular.

Quanto maior for o amor á democracia,

quanto maior o respeito á soberania popu-

lar, maior a indignação contra o garoto o

maior'a pressa em o castigar e expulsar.

Não ha outro procedimento, não o pode ha-

ver, dentro da logica, da razão, da! verdade

e da justiça.

O governo, a maioria, só tinhamMm ca-

minho a seguir: coagir o presidente da ca-

mara a cumprir o seu dever. Só isso era

dar provas de dignidade, de seriedade e de

  

mil ou dez mil arruaceiros, garotos ou

bandidos, está a vida de uma nação in-

teir'. Força n'elles! Olha agora a gran-

de coisa: arrombar as costellas a trez

 

  

    

in/ailiucl, sagrada, intangível maçonaria!

E' da maçonica o Alpolm. 1'." da maçoni-

ca o Egas Moniz. .E' da maçonica o Affonso

Costa. E' da Maçonit'a o Gramlella. E' da ma-

força. A forca da lei, da razão, da justiça.

A força publica, executora material d'ossa

força moral que se chama lei, razão, ver-

  

   

   

  

   

  

   

  

çonica o Margarida. E' da Maçonica o ,Bom-

borda. E' da maçonica 0 Calcinhas. E" da ma-

çonica iodo o arruaceiro, iodo o charlatão, todo

0 arranilota, todo o vldelrista,lodo o especula-

dor e iodo o parvo alegre da Parvonia. 'Quem

havia por lá de sincero e honesto fugiu, ou vao

fugindo. Como quer o cidadão abelhudo que o

(lr. Antonio Emilioagarre os cabeças. no caso

das associações secretas?

Us cabeças conspiram a salvo.Com anotar¡-

sãçãyo das instituições. Garsnlidos pela monar-

c ia

Os cabeçasoortam ao barbas edis/'arçam-se

quando ha perigo. O malandro, o pulha,-o la-

drão, o asqueroso repiii, que se chama Affonso

Costa, 'empurraua o pano para a revolução de

28 de janeiro. - Mas lanio sabia queempurrava

os (Iesgraçados para.: chacina. tanto. sabia que

era' revolução perdida, que cortava na barbas.

que se disfarçava, para se escapulir.

Assim nas aesoolaçõea secretas. Elle.: ln-

oltam. Ellcs organisam grupos Illegaeo. Mas

o seu corpinho fica de fora, sob a protecção

da monarchla.

Sabe o abel/tudo cidadão como isto se curdos '2

Cem vezes o lemos dicio e cem vezes o iremos

repetindo: a tiro.

Mas em monarchlcos e republicanos.

Pau e mais pau. Cacete e mais cacete. Tiro

e mais liro.

A tiro !

A tiro !

centos de garotos ou fuzilar contra um

muro trez duzias de bandidos! Abaixo o

sentimentalismo torpe. Fóra com asnei-

ras. E força n'elles!

.Uma coisa é tratar com homens, ou

com gente séria, outra_ coisa é tratar

com garotos ou bandidos. Toda a tole-

rancia e brandura com os homens e com

a gente séria. A mais absoluta intransi-

gencia e a acção mais energica com ga-

rotos e bandidos.

Fóra com isso!

A pontapé, á bofetada, a cacete, ou

a tiro.

Fóra com isso!
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Porque será?

;mal

Perguntam-nos: porque será que o dr. :into-

nio Emilio d'Almeida Azevedo, juiz (finslrucção

criminal, só prende, romo implicados no caso

das associações secretas, individuos das mais

baixas classes sociacs?

.-'i resposta é facil: porque ainda não encontrou

outros.

Os outros . . . estão na maçonaria,

uma associação legal!

Pois como canta?

' ' A organisação reuolucionaria do parlldo re-

publicano foi sempre a mesma. Os grupos se»

crelos teem poucos sscios.Em geral, os socios de

um grupo não con]ze.›em os socios d'outro gru-

po. 0 chefe do grupo é pessoa de confiança,

mas operario, raixeiro ou empregado publicoJi'm

qualquer caso, uma figura suhaltcrna ou de mi-

nima representação social. Todos os clic/'cs de

grupo se entendeu¡ com uma figura de desta-

que. Esla sim. Mas cala já' não esta' nas as-

sociações secretas. Já não é um membro

d'essas associações. Quasi sempre está na ma-

çonaria. Ahí é que se encontra e -alzi é que é

preciso procura-la. p

E' preciso_ procural-al . .. Era preciso procu-

ra-la. Mas como se hu dc procurar, se a ma-

çonaria é uma associação legal, sem nenhu-

ma fiscalização do Estado?

Porque isso tambem é' uma coisa interessar¡-

líssimu. Os llbaraes não sc fariam de pedir e de

lmpór, como em França, fiscalisação ás asso-

ciações religiosas. As associações religiosas não qr , . o_ . .

. . . . . iosnuncalei (se _ ' _ -

são livres. O prmczplo democrallco de Egrela n) bsa porcana Essa'gno

livro no Estado llvre,já passou, ha muito, á hi3- bd. porcaria.“ Porque essas e que.sa° as ¡gno'

loria. Agora a democraola,agora a liberdadeéibms Romarias' PaPelada e mms papelada

sujeitar as associações religiosas .í mais rlgo- l que 5° se”“ Para 11ml””- - - as b°tas› quando

rosa uigilancla cfiscalisação. Separa-sc a Egreja a gente, sem querer, as atasca em immundi-

do EstadaMas a Egreja fica, como os apaches, cie.

sob a vigilância da policia. A maçonaria, po- Leis e mais leis! Papelada e mais pape-

rem, essa e' lwre! Essa é que é lwre! Essa é lada, para não _ _ _ se cumprir!

4 ' ' l v .
que está fora do Falado e aczma do Estado Nunca lemos essa coma que se chama

Essa é que ninguem DigistEssa é que não está - a . - .

sujeita a regulamentos, a peias, a prisões de regimento da camqm' 13.5” Iguabil pomama'

Qualqucrordem.
Mas, certa-mente, la estao prevenidas as ar-

, A llbardade cessa! A demooraola não :e ¡PaÇFSa 0 13131111110, a_ degordenla 0 ObSÍmc'

entende d'outro modo! cxomsmo, a indecencia. Mas, sem duvida, lá

Em absoluto, não se pode contestar ao E3- ,ha de ter a camara, lá ha de ter o presi-

tado o principio da fiscallsaçao e da vlydçnçm dente, os meios de se fazer respeitar e de

sobre ludo e sobre todos. Não só é um direito, fazer resplelmr esgomra ¡gnobil porcaria,

essa mentira repelleutc, essa hypocrisia in-como um dever. A maxima liberdade. Mas .m-

' i a re ulamentos, a rc r s. aí obedicncia. Este . .

Je 'a g g a ' fame que se chama soberania naczonal e de-

coro do parlamento.
é o principio. Mas principio que, por isso mes-

Pois então a monarchia, pois então as
mo que é principio, não admitia nenhuma excc

pção. Não a pode sdmiilir. Ora quem viu,ja'- _ _ _

mais, a policia, a auctoridade, nas reuniões ma- lnshtulções já nem teem forças para :expul-

sar da camara, a pontapés, os miseraveis que

se aproveitam da etiqueta de representantes

çonicas? Quem viu?

da nação para despejarem, desavergonhada-

Ninguem, porque a maçonaria! é uma asso-

mente, impudicamente, canalhamente, inde-

olação secreta. Legal, mas secreta. Isto é

phaniaslico, mas é verdade. A maçonaria é uma

centementa, as suas fezes sobre o paiz?

E' o que dizemos, atraz, em artigo de

associação secreta auclorisada pelo Estado. E'

phantastico, mas-.tudo quanlo ha de mais real e

fundo: pretos, em face do maniputo; idola-

tras, em face dos cebolas do Egypto.

verdadeiro!

Abaixo o dogma da Immaculada Conceição,

Que estupida gente! Que estupidissima

gente!

mas viva o dogma da Immaculada Maçonaria!

E' a camara! A sagrada camara! E' o

Abaixo o dogma da infallibiliade do Papa, mas

viva o dogma da Maçonaria infallz'uel!

tabernaculo das leis! E' o sagrado recinto

da soberania popular!

Todas as associações podem peccar e abu-

E então converta-se a camara n'um al-

sar, sem exclusão das associações divinas. E,

então, loca a sujeitar ao regimen da fiscalisa-

couce e venore-se o alcance! Faça-se da ca-

mam a Praça da Figueira e beije-se, em

a““

Pede-se nos andares_ das correspondencias

publicadas _na secção “Provincias,, o favor de

llmitarem o mais possivel os seus escrlptos. Sendo

ue é
q estes muito extensos não poderão ser publicados.

W

* lt!" i! !li l !lt

O governo, diz-sc, vao dissolver as côr-

tes.

Que covardia, que eovardia!

Mas que covardia!

Mas que tristeza!

Pois 'o governo precisava, por ventura,

de dissolver as camaras?

Pois o governo não tem a lei?

Não ha um regimento n'essa camara?

ção civil todas as associações, em geral, e as

associações divinas em especial. Mas excepto a

maçonaria! A maçonaria, não! Essa pode ma-

tar reis e ministro: a¡ vontade! Essa pode cons-

   

  

         

  

   

  

 

   

  

         

   

  

  

  

   

   

   

  

    

   

  

  

dade, justiça, entrava na camara a expulsar

os discolos. Por intimações de palavras, se

elles iam por intimações de palavras. A' co-

ronhada ou á baiouetada, se fossem precisas

as coronhadas ou as baionetadas. Pois carre-

ga-se, â teca, sobre o povo nas ruas, e não se

carrega sobre esses malandros que só apro-

veitam o nome de deputados para, covarde-

mente, canalhamente, fazerem acções cem ve-

zes mais affrontosas e indecentes que as do

povo arruacciro em plena rua?

Isto é tudo uma comedia!

Isto é tudo uma vergonha!

Em Portugal não ha estadistas, não ha

homens, não ha coisa nenhuma. Ha uns. . .

excrementos de gente, que são o opprobrio

d'esta raça e affronta da humanidade toda.

A' coronhada, é que era. E para os pu-

lhas da laia Affonso Costa, impenitentes,

reincidenies, insulto vivo, e perenne na sua

pimponice e gaiatice permanente, coma re-

commendaçáo especial, feita ao ouvido de

soldados escolhidos: a'quelles, se repou-

tarem, dá-se-lhes com a coronha da espin-

garda na cabeça.

E prompto. Quem ficasse com a pinha

ou com os miolos destruídos, ficava. Quem

ficasse com as costellas amolgadas, ficava.

A opposiçâo voltava á camara, se queria.

Não voltava, se não queria. Mas a licção

ficava dada. Licção eloquente, licção de jus~

tiça, que se repetia tantas vezes quantas

fossem necessarias para que todos os pulhas

se convencessem de que havia, emfim... jui-

zes em Berlim. De que era forçoso ter ver-

gonha, ter pudor. Para que todos os pu-

lhas vissem, de uma vez para sempre,

que a camara dos deputados não era, po-

sitivamente, não podia ser, !a Praça da Fi-

gueira em dia de revolta das regateiras, ou

um alcouce em dia de baochanai das inere-

trizes.

Essa é que é a dictadura. A unica dieta-

dura admissível. A dictadura da razão e da

justi u , dentro das leis, mais ou menos fei-

tas, sempre, em nome da razão e da jus-

tiça.

O contrario d'isso só demonstra fraqueza,

covardia, desmoralisação, estupidez.

O governo, a' maioria, aquclla maioria

onde não houve um homem com decisão bas-

tante para esboi'etear o rei dos bandidos, a

toda a hora, para com ella, insoientissimo,

o governo, a maioria, sabem da dictadura

da lei, da dictadura da força, para recorre#

rem á dictadura da covardia e do arbítrio.

Pobre paiz!

Desgraçado paiz!

 

questão

' “ do 'pão

 

SENHOR Ranacrou no

POVO D'AVEIRO:

Não posso nem devo abusar do generoso acolhimento

que V. concede ã minha humilde prosa, pejando no seu

jornal o espaço que é precioso para 'o que' V. escreve.

Tambem não qucroria cmbrenhnr-me em uma discussão

puramente industrial de caracter generico para a qual

não tenho elementos de absoluta confiança, mas V. accu-

sa-me de haver errado calculou, e n'essas condições eu

preciso de dizer de minha justiça.

Tambem me cabo o' direito - que a reconhecida re-

ctidão de V. por certo me nlo contosturñ -- do repetia' a

sua phrase Á Alto lá ! '

Eu disse !calmante que ignorava na condições de !n-

boraçüo das fabricas da meti-opala e que ac miuhatin-

formações para V.- pois que outro lim não uisei alem

de informar n V. sobre a realidade dns factos o para que

V. aos lavradores fizesse mais Justiça do que sempre me

pareceu disposto a dispeiisar-ihes,›se buscavam no conhe-

cimento directo do que em uma determinada região oo-

cOl'lIa. .

Ou ou disso a _verdade e prove-o com documentos

quo V. aprociará.

Ha uma região provinciais do paiz, onde, ao &cmi;

L. .

l

_
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nar a colheita do anne findo, o quando os cereaoa escal-

aeal'nm "Índio as fabrica! de mostrem Pnslram 0 WHO“ o correspondente teve a amabílidade de nos ea-

viar. As outras são de negociantes. Ora vejamos

as cartas dos negociantes.

67 reis o kilogrnmma.

 

Posteriormente a essa epouha os

preços baixaram c actualmente o trigo obtem apenas o

preço maximo de 63 reis. Provas l vista.

Tcem os moageiros e os comerciantes d'esea locali-

dado o privilegio exclusivo de compras por este baixo

preço? Nilo me parece. .

0 meu calculo sobre as porcentagens de productos de

fabrica foi feito par observação indirecta mas desinteres-

sada o de toda a confiança. O meu calculo dos interesses

do moageiro está, portanto, absolutamente certo.

Manos certo se me figura - pelas bases, bem enten-

dido o calculo do V. sobre as percentagens dc farinhas

c farcllos que o moageiro vende, por ventura feito obre

tratados e cm face das leis, que V. sabe muito bem se-

rem letra morta no nosso paiz, ou por informações inte-

ressadas. !igualmente se me figura cxnggerado o seu

orçamento para installaçño dc uma hbríca e respectivo

capital circulante, pois de uma fabrica bem montada (.- ou¡

prospora lnhoraçüo, com a capacidade laboratorio aproxi-

mada a 20:000 kilos tenho eu noticia do haver custado

quantia inferior a 34 contos do reis c possuir um capital

circulante inferior a matado do que V. fixou.

Diz V. que o moagciro niio tira do Mercado Central u

trigo por preço inferior ao da tabella. Pois tira, e mais

adiante veremos como.

Diz V. mais : So ao moageiro se attribucm tão extraor-

dinarios lucros, porque se não associam os lavradores para

cnriqucccrcm como ellos? Outra campanha teriamos con-

tra os míseros c mais justificada ainda. Mas so ellos as-

sim não procedem será talvez porque das duas questões

que V. julga serem do indispcnsavcl solução - o n'ossc

ponto estamos nós d'accordo- a questão de caracter o a

questão de pão - só esta é em Portugal dc possivel so-

luçiio, embora com muito trabalho o muito tempo. Queira

V. attantnr para seu convencimento no ínsuccesso o nas

causas determinantes do mesmo, em variadissímas tenta-

tivas de associações agrnrias, syndicatos, adegas sociaes,

etc.

Um seu correspondente alemtojano mostrou-se mal

humorado com o Mercado Central dc Productos Agrícolas

o porque declarassc que ali não manifestaría o trigo de

sua producçâo, V. ralhou com elle, visto que não adduzia

razões da sua abstenção. O homem foi em busca de ra-

zões para lhe apresentar, mas como não haja voltado ainda,

vou ou dizer-lho a razao porque s qunsi totalidade dos

pequenos a medianos productores do trigo não querem

negocios com o Mercado Central.

V. conheco a carta de lei do 14 de Julho de 1899 can-

ncxos roguiando as relações entre productores, negocian-

tes e o Mercado como communicação com os moageiros, e,

na llzura do seu caracter c boa fé, (tão boa o tão pro-

vada q já alguma vez acreditou na lealdade do Calci-

nhas) cr que tudo sc passará na conformidade da ici.

Pois está V. illudído.

A lcí diz quo o trigo pelos lavradores manifestado

desde 15 de julho a 31 dc outubro até á quantidade de

!6.000:000 de kilogrammas será adquirido durante o me:

seguinte pelo preço que lho competir ua tabclla. O pro-

ductor 6 avisado do destino que foi dado ao seu trigo e

devo entender-ee directamente com o destinatario para a

entrega.

E' isso o quo o lavrador faz o recebo frequentemente

il resposta do quo o moagelro não tem um decimetro

cubico de armazem disponivel e não pode portanto rece-

bor immcdiatamentc o trigo. A correspondencia continua

até quo n moageiro propõe uma redacção de preço para

receber immodlatamonta o cereal. O pequeno lavrador,

que não nada em abundancia financeira c em muitissimos

casos tem compromissos a solver, vê-sc forçado a acceitar

a proposta. Acccitando-a _la sabe que jamais a balança do

mangeiro confere com a do productor. E' um phenomeno

que a physics não explica mas e um facto que ncm um

só lavrador ignora e com o qual tem de contar.

Se não accaita a proposta do moageiro, tem o direito

de fazer a entrega a ordem do Mercado Central.

Segue-so uma serie de formalidades em que o moa-

goíro íntervem quaai invariavelmente com protestos sobre

a qualidade dc genero e em que, tnmbcm invariavelmente,

lho é dada razão pelo Mercado Central, de onde resulta

uma depreciação, na alternativa do corrotagons que vão

até 8 “1,, do valor da transacção, niio contando jámais

com os saccos rotes o trigo cxtravasado,até no recinto do

proprio Mercado, que nño entra na conta.

Ao cabo da liquidação, que pode levar mezes a roa-

lisar, o mongciro paga em letra a tres mezes, que pode

sor descontada mas com prejuizo da taxa para o lavrador

c ainda com a sua responsabilidade ligada ao desconto.

Aqui tem V. a narração de casos authonticos que ao

seu correspondente fizeram ouvir o gallo sem saber onde

alle cantava.

J'en passe el dos meilleurcs.

E' por estas e outras que o lavrador medio o o pe-

qucno agricultor consideram o Mercado Central como uma

gaiola de pajaros, alguns dos quaes (lc bico amarello.

So V. julgar de algum interesso a narrativa de um

escandaloso o autbentico caso demonstrativo deforma

porque a citada pajarada como a sua alpiata, poderei

roferíl-o com todos os pormenores o documentos compro-

vatjvos.

X.

Muito bem. Analysemos agora tudo com pa-

ciencia, que precisamos todos muito d'ella.

O nosso correspondente está em erro, do prín-

cípio ao fim da sua carta. Fica admirado? Pois

vae ver.

Entre os documentos que nos mandou, que

agradecemos, e de cuja veracidade não duvida-

mos, vem uma carta do sr. T. P. em que este

diz: «Vendi o trigo da minha ultima colheita, e

logo na occasílio da colheita, a 67 reis o kilo-

mma.› E' o que diz, em resumo, o sr. T. P.

ã: vendeu-o a 67 reis o kilogramma? Elle, la-

vrador, não perdeu nada. Vendeu-o pelo preço

que obteria, com despesas de transporte e ou-

tras despesas accessorias, no Mercado Central de

Productos Agrícolas. 0 correspondente já nos disse

que os tri s 'da sua região não pesam mais de

78 kilos. ue raramente ettingem 79 kilos. Ora o

trigo de 78 kilos tem o preço legal de 69 réis.

O de 79 kilos o preço de 70 réis. O trigo do sr.

T. P. pesava 68 kilos? O sr. T. P. ganhou, ven-

dando-o na localidade a 67 réis. Gastaría mais

de dois reis no transporte para Lisboa e nas

despesas necessarias. Pesava 79 kilos? O sr. T.

P., vendendo-o a 67 reis, não perdeu coisa ne-

nhuma. Isto quanto ao lavrador. Quanto ao moa-

geiro, ao privilegiado moageiro da região - fez

muito bem o correspondente em falar em privi-

legios-ao felízardo, ao felízardíssimo, ao feli-

zardiio, que tem a dita de comprar na localida-

de todo o trigo de que precisa para a sua labo-

raçño, o que não succede ao moageiro de Lisboa,

do Porto, de Coimbra, de Aveiro, de Ovar, de

Vianna do Castello, emfím, á grande maioria

dos moageiros portuguezee, e quer-nos pare-

cer que o correspondente não deveria discutir-

supremo attentado á lo ¡ca-com as excepções,

quanto ao moageíro, izemos. ao privilegiado

moageiro da região, ainda estamos muito longe.

mesmo com esse, dos taes 65 réis por kílogrem-

ma que o correspondente tomou por base, quan-

to ao preço do trigo, para os seus calculos sobre

os lucros do moageiro.

O sr. T. P., que é. sem duvida, um grande

lavrador, vendeu todo o seu trigo, logo na epo~

cha das colheitas, a 67 réis. E por quanto o ven-

deu o sr. T. R.. certamente, tambem, importante

lavrador, e auclor d'nma outra das cartas que o

correspondente teve a gentileza de nos enviar?

Reproduzamos a carta.

Em resposta ú fue carla dir-le-hsl que, da colheita pas-

sada vendi trigo por varios preços.

Em uanlo o nosso ami o J. G. (1) teve falta pvyou-m'o

a 67 M o kilo; mais ln e pagou-o a (H c por [lm, já em

setembro. mio eu, pagouco c 81. Como talvez !e recordes o

meu frng pesava 79 e 79 a tal.

 

(1) Os nomes veem todos por extenso, mas, embora

o nosso correspondente não aos tenha imposto a mí-

nima reserva, para não haver qualquer melindrc faze-

uno-ln nós espontaneamente.

   

   

 

   

 

trigo em dll/cronica casas. A fabrica do ar. J. G. M. compra

a 112 réis. A do sr. T. a 62 réis. A ::casa emprein a 63 rc'ls.

 

Estas são as unicas cartas de lavradores que

O sr. B. P. diz:

&fls/azcndo _ao seu desejo procurei os preços colunas do

O sr. J. D. 8¡ l. diz:

Trigo. sendo poslo aqui no nosso armnzcm, pagamos a

63.5 rc'ls cada kilo. sendo bem limpo. Sendo recebido nn l.

poderemos payaI-o a 50 re'ls catia lilro (l) visto que la' não

hs balanças em condições de sn pesar e e' costume dus laura-

dorcs venderem á medida.

De tudo se conclue o seguinte. () moageíro

da localidade comprou o trigo a 67 reis emquanfo

precisou. O do sr. T. P. comprou-o lodo - e não

dcvia ser pouco-a 67 reis, logo na epocha das

colheitas. O do sr. T. lt. comprou-o tambem a

67 reis emquanto teve falta. E' o proprio sr.

T. R. quem o diz na .sua carta. São palavras suas.

quuanto teve falta. I'rccísou? Teve falta?

Comprou o trigo a 67 reis. Não precisou? Não

teve falta? Fez o que faz todo o mundo que não

precisa, que não tem falta: offereceu pelo pro-

duclo um preço mínimo.

Naturalmente o moageiro da região forneceu-se,

na epocha das colheitas, de trigo para toda a sua

laboração. D'outra .forma, precisava. D'outrn

forma, tinha falta. Então, qual é o preço que

deve figurar como base, mesmo para o privile-

giado moageíro da região, o fclizardo, o felizm-

díssímo, que tem trigo todo 0 anne ao pi". da

porta? E' o preço porque elle comprava o trigo

quando tinha falta, quando precisava, ou e o

preço que elle offerecía quando não tinha falta,

quando não precisava? '

Mas as proprias cartas do negociante indicam

que a media tomada pelo correspondente para

os lucros do moageiro só se poderia referir, a ad-

mittír o preço do trigo como rigorosamente exa-

cto, ás duas fabricas da localidade. Pois que día~

bo de maneira é essa de fazer calculos? Então

quantas fabricas de moagem ha no palz? Cento

e cinco, ja o dissemos, só as matriculadzis.Se

não ha mai alguma, de 7 de agosto para cá.Eutão

o correspondente, dos lucros provaveís de duas

fabricas, estabelecidas em região cerealífera, no

centro d'uma região cerealifcra, portanto em coa-

díções excepcionalíssimas, generalisava para to-

das as fabricas do paiz?

0 que diz o sr. B. P., negociante, na sua carta?

Que compra o trigo a 63 reis. O que diz o sr.

J. D. & l.? Que o compra a 63,5 reis. Para

quê? Para que compram elles o trigo? Para o

enterrarem, como ás libras ? Não, para o vende

rem. A quem? Ace moageiros, certamente. E por

quanto? Elies ganham, certamente tambem.

Portanto, ao preço de 63 e de 63 reis e meio ha

que juntar o lucro do negociante. E o transporte?

E tudo o mais? Como quero correspondente, em

face d'ísso, estabelecer o preço de 65 reza, por ca-

da kílogramma de trigo, para os seus calculos,

relativamente aos lucros do moageíro? Como ín-

sisie na affírmação de que esses calculos são ab-

solutamente certos? Ora valha-nos Deus!

0 moageiro da região, o felizardo, não paga o

trigo a mais de 62 reis, e faz muito bem, se não

tem falta. Pois quer o correspondente saber

quem compra o trigo a 69 e a 70 reis, conside-

rando-so muito feliz em o comprar por esse pre-

ço? Diga, que o informamos.

E' boa! Se o lavrador vende o trigo a 62 e a

63 réis é porque o Quer vender por esse preço.

E quem corre de gosto não cança.

Mas muito nos admira que o lavrador esteja

ahi n'essa penuría, quando e corlo não haver

trigo n'cssa região. Quer ver o que o sr. J. D. (SL

I. dizia á fabrica de moagem de Aveiro, em 10 de

abril corrente?

Ahi vae, textualmente:

Illm." Sr.

Respondemes ao seu no.er de 8 do corrente.

Honlem mesmo fechamos negocio para a venda do lrlgv

que nos restava. Se comprarmos mais algum. teremos muito

gosto em poder vende-lo a V. S."

Oiça mais.

O sr. A. B. Carvalho & 0.a, de Ponte de Sor,

contractou com a fabrica dc moagem de Aveiro

fornecer-lhe 150 meios de trigo ao preço d'um

real abaixo do preço da fabella, posto o trigo na

estação de Castello de Vide, trigo comprado pelo

sr. Carvalho a um lavrador qualquer. Sabe o que

aconteceu? O lavrador roeu a corda. O sr. Car-

valho não quiz fazer o mesmo. Manteve o seu

compromisso honradamente. Mas, para isso, teve

de comprar os 150 moios de trigo, parte d'elle

por um real, e outra parte por dois reaes acima

da iabelia, posto na estação d'Elvas. Infelizmente

o sr. Carvalho não soube que o havia, não mui

longe da sua localidade, a 63 e 63,5 réis. D'outra

forma, em vez de ter perdido, como perdeu, ga-

nharia ainda muito dinheiro.

O mesmo sr. A. B. Carvalho 8: 0.a informou

o gerente da fabrica d'Aveiro de quo o sr. Con-

ceição e Silva, importante moageiro que todo

o mundo conhece, lhe fazia a offcrta de 1 real

acima do preço da tabclla, posto o trigo em Lis-

boa.

O sr. Francisco de Moraes, negociante de ce-

reaes em Alfez'i'arcde, está fornecendo de trigo

a mesma fabrica de Aveiro ao preço de 1,5 acima

da tabeila, pOFlO o trigo na estação de Alferra-

rede. -

Isto são dados pesilivos. que não offerecem

duvida nenhuma. E com dados positivos se de-

monstra, incluindo, como vimos, os proprioa da-

dos que o correspondente nos fomece, que o

preço de 65 reis por kilogramma é, de todo em

todo, insustentavel. Não pode ser.

Mas se os calculos do correspondente não são

por esse lado absolutamente certos, como pre-

tende, ainda o são menos quando se refere á

ínstallação d'uma fabrica de moagem e res-

pectivo capital circulante. Então ahi o erro é

crasso. Na verdade, diz o correspondente: «Egu-

elmente se me figura exaggerado o seu or-

çamento para instaliação de uma fabrica c res-

pectivo capital circulante, pois de uma fabrica

bem montada e em prospera laboração, com a

capacidade laboratoría approxímada a 201000 ki-

los tenho eu noticia de haver custado quantia

inferior a 34 contos de reis e pessuír um capital

circulante inferior a metade do preço que V. fí-

xou.»

Que abençoada região, essa¡ Isso é o genui-

no, o autbentico paraiso terre-al! Pois fora d'esse

paraiso terreal, saiba v. cx.a que o negocio fia

fino, muito fino, muito mais fino do que isso.

Uma laboração de 202000 kilos não consome

por anne menos de 6 milhões de trigo, contando

trezentos dias de trabalho. Portanto, um milhão

de kilos em dois mezes. A fabrica não pode dei-

xar de ter armazena para um milhão de kiles de

trigo, pelo menos. Ora sabe v. ex.“ quanto custa

uma fabrica com armazena para um milhão de

kilos de trigo? Precisamente 34 contos de reis.

Só o edifício! Note bem: só o edifívíol Não lhe

conte machinismosi Não lhe conte mais nada!

Só o edifício! E o mínimo! Ouviu? O minimo!

Queremos dizer, ficando a construcção muito

baratai

lsto não é uma affirmaçao gratuita. Os arma-

zens da fabrica do Aveiro não comportam quan-

tidade de trigo superior a essa. E sabe emquanto

(i) Tem graça, que o paga mais caro. Rednzindo a

kilos fica mais caro.

 

  

       

  

ficou a construcçã

ção do predio? Em 33:1193155 réis. N'estas

condições: o gerente da fabrica foi mestre de

consirucções civis, e mestre muito sabedor, muito

habíl, como tal unanimemente reconhecido em

Aveiro. Foi o fundador da fabrica. E' um dos

seus proprietarios.

cção gratuitamente. Poz todo o empenho em

que ella ficasse o mais barata possivel. E as

obras em Aveiro, feitas d'adobos, n'uma terra

onde ha cal, onde ha pinheiros, onde o preço da

  

  

O POVO DE AVEIRO

o dos armazena e a construc-

Dírígiu, pois, a constru-

mão d'obra é regular, não são caras. Não obstante,

o edifício, só o edificio, custou, novamente o di-

zemos, edifício e armazens, 33.119:155 reis. A

ínstaliação mechanica: machina de vapor e suas

caldeiras, machines de moagem e de peneira-

ção com seus necessarios, assentamento, etc.

para uma laboração de dez mil kilos, custou

30458585 réis. Total: 63.5772740 réis. Como diabo

quer v. ex.a que a installaçño d'uma fabrica,

com a capacidade laboratoria de 202000 kilos,

custassc samenle 34 contos de réis? Ora valha-

nos S. l'edro, que foi brejeiro. Deus já não tem

aqui que fazer nada. Enganaram-no. V. ex.“ foi

víctima d'um logro.

A laboração da fabrica d'Aveíro é inferior a

20:000 kilos. E não pode desafogadamente func-

cionar com menos de 250 contos de capital. Ca-

pital empatado e capital circulante. Como achou

então o correspondente exaggerado o nosso cal-

culo para uma fabrica de 30:000 kilos de labo-

ração?

Uma fabrica de 30:000 kilos de laboração nun-

ca pode fazer compras de trigo inferiores ao

terço da sua producção. Isto é, não pode ter nos

seus armazena, pela base que tomamos, menos

de tres milhões de kilos de trigo. Ora tres mi-

lhões de kilos de trigo a 65 réis - admíttamos

por um instante os 65 réis, base dada para o

preço do trigo pelo nosso correspondente- dão

195 contos de reis. Agora farinha? Farinha nos

armazens? Farinha, a prazo, em casa dos fre-

guczes? Ponha-lhe mais 100 contos, e é pouco.

Tom 205 contos. Quanto falta, para o nosso cal-

culo dos 300 contos? E o juro do capital empre-

gado no custo da fabrica, dos armazens, do ma-

chínismo? Não se conta? Onde fica o exaggero

do nosso calculo ? Faça favor de dizer.

Quanto ás percentagens das farinhas o dos

fareilos,estamos na mesma. Não fizemos, não se-

nhor, os nossos calculos sobre tratados e em fa-

ce das leis. Então quanto dá a lei de percenta-

gem “P A lei dá uma percentagem inferior. Nós

fizemos o nosso calculo já sobre a irregularida-

de que geralmente commette o moageiro. Não o

podíamos fazer. Não o devíamos fazer, porque

essa irregularidade é tudo quanto ha de mais

ínstavcl, tudo quanto ha de mais fallivel. Termi-

na logo que o queiram os fiscaes do governo.

Mas fizemo-lo. E se o fizemos, ainda ahi os nos-

sos calculos foram deficientes em vez de serem

exaggerados.

Já dissemos aqui que conheciamos estas ques-

tões miu'lo bem. E coahccemos. Havemos de pro-

va-lo. Não somos um charlatão, nunca o fomos.

Portanto, nunca entramos n'uma questão sem

estar senhor d'ella. Em muita coisa nos differen-

çamos, felizmente, dos tratantes que em Portugal

se dizem jornalistas. Esta é uma (l'ellas. Quando

dizemos que sabemos, sabemos. E sabemos, sem-

pre que tomamos a peito uma Questão. D'outra

forma teríamos receio, pejo, vergonha, d'entrar

n'ella. Metteriamos a cara n'um . . . bispote, se

nos succedesse como ao geral d'esses pulhas -

não ha regra sem excepção - que sem sciencia

nem consciencia escrevem para ahi nos jornaes.

Não senhor. Podemos estar em erro. Mas pro-

curamos sempre acertar. Eesse orgulho. temo-lo.

O da nossa sinceridade. O da nossa dignidade.

E continuaremos,porque a questão é immensa.

Immensa! Ainda não dissemos nada.

Entretretanto, desculpe-nos o nosso corres-

pondente qualquer termo mais vivo, filho do

nosso modo de escrever, unicamente, e queira

continuar.

Continue, diga o que quizer, diga tudo, que

lemos muito prazer em o ouvir, e o publico que

lê, o que estuda, o que se interessa pelas gran-

des questões nacionaes.

Queira fazer o favor de continuar.

---4-o-+--

llm mande nulla
:W

Já um grande palha, como o tal Mari-

nha de Campos, é auctorídade decisiva n'esta

terra! Um poltrão, um miseravel, um ra-

biscador, sem nenhum valor intellectual e

nenhum valor moral, um trocatintas, é crea-

tura bastante para, com uma simples affir-

mação, commover o parlamento portuguezl

De resto, a logica da infamía. A cohe-

rencia do pulhismo. Onde é auctoridade su-

prema um Dantas Borracho, onde uma ca-

mara inteíra se põe ás ordens d'um Affon-

so Costa, que admirar, que esperar?

Mas isto é o fim d'uma patria! Isto é o

anniquílainento d'uma raça! Um anníquí-

lamento torpe, indigno, ultra-vergonhosol

Accordae, míseraveis que vos dízeis por-

tuguezesi Accordae, escravos!

Accordae, farçantes, que andaes para ahi

sempre a apregoar glorías e relíquias! Que

andacs para ahi sempre a encher a bocca

com homens de beml

Onde estão os homens de bem?

Quo vergonha!

0 Affonso Costa a proclamar na camara

o Marinha de Campos como homem honrado.

E a camara a acclamar a honra do Marinha

de Campos!

O que isto desceu!

E, afinal, em que consistiu o grande de-

poimento de Marinha de Campos? N'um

diz-se... desmentidol

Disseram ao palha que Pedroso de Lima

affirmara isto ou aquillo. Mas Pedroso de

Lima contesta. Pedroso de Lima declara que

são inteiramente falsas as palavras que lhe

imputam. E o que responde o palha? O sa-

fadissimo palha? O ignobil palha? Publi-

ca, ao menos, o nome da pessoa que Ih'o

disse? E tem, ao menos, auctoridade essa

pessoa, se alguem lh'o disse?

Não. Limite-se a replicar vagamente que

Pedroso de Lima o dissera deante de ve-

readores republicanos, e, eterno covardão a

querer impar de pimpão, prohibe a Pedroso'

de Lima que volte a contesta-lo. Mas Pe-

droso de Lima não obedece a' intimação e

responde assim, como vemos do Liberal:

O “Mundo" n'uma declaração aoslgnada pelo

or. Marinha de Campos diz hole, que eu, conversan-

do na sala das sessões proparatorlaa da camara

Municipal, com vereadores e outras pessoas, afflr-

mára que o sr. Hinton dleoera. que quem mais dl-

nhelro lhe cuntára tinha sido um director geral.

Hole, dia de conferencia da vereacão municipal,

tive a satisfação de ouvir aos emmos vereadores pre-

sentes, oa sro. Anselmo Braamcamp. Carlos Alves,

Miranda do Valle, Nunes Loureiro, Dias Ferreira,

Barros Queiroz, Ventura Terra, Verissimo de Almeida,

Vieira, Thomaz Cabreira, que nunca me tinham ouvi-

do semelhante oounn e que nunca tivera com ellen.

ou na presença d'ellea, tal convuls-

 

   

  

   

   

  

 

   

  

     

   

  

   

  

   

 

  

    

 

   

 

    

  

   

        

  

 

    

   

          

     

  

  

 

Como o sr. Marinha de Campos diz, que :minha

dlelnrnção fõrn feita na presença de vereador”, fica

asslm confirmado o dumantldo quo mais uma vez

mantenho, publicado no "Diario de Notlclao" de 18

do corrente.

Lisboa, 20 d'abril.

De v. etc.,

Pedroso de Lima.

Em que attitude fica, depois d'isso, o

palha-mor, o miseravel que só no partido

republicano poderia ser figura de destaque

e jornalista, o bilontra, o covardão que se

chama Marinha de Campos?

Em que attitude fica o safadissimo ma-

landro que se chama Affonso Costa o que

em plena camara proclamou homem hon-

rado o pelinb'ão do Marinha de Campos?

Em que attitude fica a opposição mo-

narchíca, que fez cavallo de batalha da af-

firmação de Marinha de Campos?

Em quo attitude fica a maioria, que em

religioso acatamento consentiu n'aquillo

tudo?

A camara não precisava ser dissolvida.

Precisava ser corrida a chicote, simples-

mente.

Não díssolvam camaras. Se este paiz é

incapaz de liberdade, se não sabe fazer

uso do parlamento, acabe-se definitivamen-

te a impostura, ponha-se termo final á hy-

pocrísia e feche-se isso, de uma vez para,

sempre.

Ú

lt !t

.lá estava composto isto quando no orgão

da Margarida das Flores e da Emma se sabe

o archi-pulha do Cunha e Costa a declarar

que quem referiu ao grande pulha do Marí-

nha de Campos as palavras ath'íbuídas a

Pedroso de Lima fora elle, arehi-pulha Cunha

e Costa.

E o grande pulha do Marinha de Cam-

pos commenta: agora, com o testemunho do

honrado cidadão Cunha e Costa, que se atreve

Pedroso de Lima a desmentir-me!

A, que isto chegou! Uma patria ás or-

dens, positivamente á:: ordens d'estes puihas,

d'cstes presidiaríos, que toda a gente co-

nhece como pulhas e canalhas da mais ín-

fima especie!

A falarem em honra! A invocarem brio

e dignidade a toda a horal

isto não é uma patria. E* uma oloaca.

E a mais immunda cloaca que se conhece

na historia.

Porto, 20-lV-9i0

 

. Sr.

Permuta-me V. que eu chame a sua esclarecida at-

icnção para aquelle monstro a que chamam a questão

da Madeira, a questão sacclmrlna, a questão de Hin-

fon. Li com avidez o ultimo u.o do Povo d'Aveiro, co-

mo sempre, principalmente para vêr o que dizia sobre

a questão.

Não me desagradou, mas tambem não fiquei con-

lcnic. Havia-me esquecido do prevenir V., pois que

tendo eu recommendado muito o Povo d'Aveiro no

Funchal, onde julgo que continua a ser procurado com

nvidcz, desejaria que mais detidamente V. tratasse

d'aquolla momentosa questão d'um modo sympathico á

grande maioria da população.

Hoje a questão está à vista e ébem conhecida nos

seus detalhes. Hínten é realmente um homem serio e

honrado; ínglez de sangue. português de nascimento,

muito affocto e dedicado a ilha da Madeira onde tem

prosperado, ajudando a desenvolver espantosamente a

agricultura da ilha, interessando-se pela sua prosperi-

dade que levaria longe, se outros inglezes (verdadeira.

mente exploradores) não malsinassem por inveja as

suas íniençües e os seus grandes planos de melhoramen-

tos para aquella ilha. Ninguem alí se havia abalançado

a arriscar grandes capilaes no desenvolvimento da in-

dustria saccharína. Mas fel-o Hinton, porque é um ho-

mem emprchendedor. Porém, como a cultura da canas

saccharína e' difficíl na ilha, ,sendo preciso o Estado

construir grandes levadas de irrigação-fabio cercar

Hínton de umas certas facilidades e concessões que

benefícíavam tai industria. Os governos fizeram-lho

certas concessões com que elle lucrou. é certo, mas que

se reflectiam na vida e prosperidade da ilha porque

todos cultivavam a canna por a venderem cam ao Hin-

ton.

Todas 'lucravam E muitos lavradores abusaram

espantosamenlo porque foram cultivar canas nas ser-

ras, a certas altitudes que davam pouca percentagem

de assucar e que o Hinton era obrigado a comprar,

por menor reço.éverdade, mas nm canudo certo. Sob

o regimen as concessões bem ou mal feitas pelos nos-

sos homens publicos a ilha prosperava e o Hinton fa-

zia negocio e tirava resultado dos enormissimos capi-

tacs que immobilísou na fabrica, Elia cumpria rigoro-

samente o contracto a quo era obrigado. Mas a lei dos

vinhos do enno passado publicada sem elle ser ouvido

na fabricação do alcool feríu›o gravemente. Como elle

era ingloz reclamou. So fosse portuguez ficava esma-

gado e viria a questão ásupuração e ella ahi está a ser

estragada no parlamento pelos tratantes que de tudo

se aproveitam para fazerem politica adverse aos abi-

netes e destruirem tudo não se importando davi ada

ilha nem dos interesses do paiz. Aquella ilha só e por-

tugueza no nome e não me admira que amanhã a In-

glaterra tome conta d'ella se por ca se fizerem muitas

brutalidades.

A colheita de canna actual é valorisada em cerca

de 11500 contos; já devia ter sido começada a colher

para a luboração da fabrica. Mas está claro que Hin-

ton não matrícula este nano a fabrica nem trabalha se

lhe alteraram desfavoravelmente as condições em que

até aqui trabalhava. Elie perde, de certo, mas os agri-

cultores ficam arruinados. D'ahí a celeuma que se le-

vanla.

Não posso detalhadamente estar a enfadal-o com

o desenvolvimento de tudo o que sei a tal respeito.

Leia V. dois artigos da Palavra publicados em 15 e 16

[salvo seja] do corrente, e com isso e com estas lí-

geiras informações escreva V. alguma coisa agradath

á Madeira, partindo dos principios que quem tem pre-

judicado agora a questão foram os manigantes do par-

lamento o a incuria e penca attenção dos nossos ho-

mens do governo que deixavam ha muito as. justas re-

clamações de Hínton sem serem attendldas. Fóra Hin-

ton, dizem elles, abaixo Hínton... Pois sim. Mas quem

tem uma fabrica, ou quem a monta, capaz de laborar

toda a canna sacchuriua da Madeira? Quem ha ahi

que gaste de prompto 1.600 contos de contado a di-

nheiro para a compra da colheita aos lavradores, mi-

lhares de lavradores?

Quem ha ahi que ímmobilise de prompto 1.000 ou

1:200 contos n'uma fabrica com todos os apparelhos e

ínstallações proprias ?

E' só berrar, berrar. . .

O Hinion [dizem-me) no começo das suasreda-

maçõss ordenou ao seu socio que se achava ha mezes

em Lisboa, que consultasse o Affonso Costa ara lhe

tratar da questao em Lisboa. Elle chamou a s toda a

papelada, leu, estudou a questão e pedia rios de di-

nheiro para tratar em Lisboa d'aquillo.

O i-iínton' não achando conveniente deixar-se rou-

bar, desisiiu do tal menino. Mas este vendo fugir-lhe

uma boa maquia, tirou copias de varios documentos

e jurou vingar-se do Hinton e de todos os politicos

que lhe haviam feito concessões, e logo levantou a

questão nas camaras até de um modo irritante e qua~

si de surpresa.

Um grande menígante. . .

Se aquellas concessões se fizeram ao Hintoa é por

que elias eram precisas à industria artificial da cultu-

ra saccharina na ilha, para acudlr á vida d'aqaslla

gente. Sem isso nem o Hínton nem outro lrabalhariam

em assncar, como mais ninguem trabalha, podendo

trabalhar quem matricula as fabricas.

_Diz-se aqui que o manigante T' de Sousa man-

dou fazcr aquelias bernardioes n'eata occasíño em Alijó,

na Carrazeda s no Tua só para ajudar a criar diffi-

cuidades ao gabinete.

Tudo isto precisa de taroia a valer. E' uma corja

  

 

  

      

   

   

     

   

  

   

  

   

  

    

  

    

    

 

  

   

      

    

   

   

       

    

  

  

   

  
   

 

  

   

   

        

   

  

bemos nada,

Madeira. Não nos podemos, por isso mesmo, pro-

nunciar com segurança por este ou aquclle lado.

Seria preciso conhecer a Madeira, a sua econo-

de tralantes, mas o governo tem tido gente inhabil na

camara.

Uma tristeza. . .

Desculpe-me V. esta massada. De-lhss para baixo

e diga coisas agradaveís á cultura do assucar na ilha.

X.

Já díssémos, no numero passado, que não sa-

illBBmO nada, d'essa *questão da

mia, a sua agricultura, a sua industria, a sua his-

toria, e isso só indo lá. Se nos podessemos pro-

nunciar, pronunciarmo-nos-hiamoa, sem olhar a

interesses de qualquer ordem. Nem aos nossos,

nem aos alheios.

Temos a maior consideração pela pessoa que

escreve esta carta. E devemos-lhe uma grande

sympathia pelo Povo de Aveiro. Mas devemos dí-

zer que nunca escreveríamOs aqui uma palavra só

para agradar aos nossos leitores da Madeira, ou

de qualquer parte. Não. isso não. Nós escrevemos

sempre segundo a nossa consciencia. Isso dai-nos

muitos leitores? Dá-aos poucos ? Não sabemos.

E nem queremos saber. Se nos dá muitos, me-

lhor. Mas se nos dá poucos, paciencia. Não que-

remos andar ao sabor dos interesses, das paixões ou

dos gostos dos leitores. Queremos só andar ao

sabor da justiça e da verdade,

Nada sabemos, repetímos, da questão Hínton.

Mas a nossa impressão é sempre a mesma.

Estamos em face de mais uma carrapata filha

da nossa eterna íncuría, da nossa eterna falta

de civismo, emfím, da nossa incapacidade intel-

lectual e moral.

Hínton será um homem honrado. Não o pa-

reccl Basta esse facto, se é verdadeiro, de ter

procurado o Affonso Costa. Para queo procurou?

Evidentemente, para capecular. Mas se o Hinton

não é um homem honrado, tambem o não silo

os miseraveís que no parlamento o combatem.

Não é por patriotismo, não, que o combatem. So-

bre isso não temos a menor duvida.

Esse Affonso Casta, sobretudo, é um bandido.

Como esse bandído está a soldo de todo o mun-

dol Hinton não chegou ao preço? Chegou o

Blandy, ou qualquer outro. Elie não esta a fazer

aquillo tudo só por amor da patria. isso é que

não esta. ,

Emfím, uma cloaca. Uma grande cloaca. isto

não é uma patria. isto é uma cloam. Não co-

nhecemos termo que de melhor ideia d'esta im-

mundícío nacional.

_1-_

Lisboa, 20-4-9i0.

“ Só enforcando uma boa duzia de politicantes ahi

nos candioiros dabaixa para escarlncnlo, é que isto iria!,

A phrase não é minha, envia-se pelas livrarias, po-

los cafés, pelo Rocio, e em toda a parte na noite de

hontem, attenta a freima cega e truculenta d'esse syn-

dicato torpe do Sacola, Mundo, Novidade: e Dia, com

o infame Affonso Costa a frente, no parlamento, e com

esse brulamontes reles e sem escru ulos quer dos di-

nheiros publicos, quer de tudo aquilo dc reço venal,

o já agora emeríto Teixeira de Sousa, syn ¡cato que á

outrance, quer deitar a terra o governo, para ir lá fa-

zer das suas . . . Sim, todos sabemos das suas andas

de dinheiro, dos seus apuros, em que de ha muito se

sentem duramente apertados.

Era esta mesma gente que o fallecido rei D. Car'

los neria pôr fóra do poder, desse por onde desse. E

por isso estão furiosoa de ha muito. E' isto o que por

ahi se diz por Lisboa toda.

“ Ça ne marcha, pas ,, anotava o reporter ladino,

olhando esto estado parado, lndlfferente e bronco d'osta

apathía portuguesa. E como ha-de isto caminhar com

chefes de partido... . de quadrilha?

Emfím, se ha meio de os enforcar, vamos a ísao!

O exercito que se mecha, porque só elle os sustenta,

ampara e segura. Se os deixasse entregues a sua sorte,

o povo lynchava-os ahi aum abrir e fechar d'olhos.

E realmente, toda a vida portugueza se encontra

parada e aitonita. O commercio, a industria, a agri-

cultura, as artes, os officlos, tudo, absolutamente tudo,

se acha como que eslagnado e em vcsperas do uma

grande e pavorosa débàcle, motivada afinal por quem?

Por um bando de troquilhas e ladrões torpes que s

pontapé. bastava, seriam levados de roldão para as

profundas do inferno!

E o governo, que com um simples cumprimento

do regimento, - pondo alguns d'elles no olho da rua,

- o governo esta em vcsperas do dissolver as Côrtes,

fazer, tecér, acontecer... e só faz o seu descredito,

pelo temor que manifesta deante de semelhantes pu-

lhas, ínfima canalha d'csle palz de mlseraveisl Bonito

quadro l

_f_

Lisboa. 2l-4-9i0.

. . Sr.

Ahi vas esta informação, unica no seu genero.

Blandy, Affonso Costa & Comp.“

Todo este barulho, como o dos Sanatorios da Ma.

dcíra, tudo isto se cifra no poderio cioso de Blandy,

dc quem Affonso Costa faz o jogo que ahi se vã dos

assucares, ele., etc. E o procurador aqui, do mesmo

Blandy, é um tal Veríssimo.

Quem na Madeira pretender levantar cabeça-

como ora o Hinton-já sabe a sorte que o espera.

Esta casa Blandy estabeleceu-se haverá um seculo

na Madeira e tem estendido os seus tentacnlos, em-

polgnndo toda a ilha.

Mas vejamos. Aqui ha tempo, Manuel Gonçalves,

grande emprehendedor e homem de rara energia, pro-,

curou o auxilio de Blondy, e como este lh'o negasseo

procurou elle proprio fazer por sua conta o negocio

de carvão, açambarcado alíús pelo referido Blandy;

de tal modo se houve, que indo a inglaterra, conse-

guiu que uma casa importante o favorecosse,

Entretanto, é claro, soffría uma guerra affronlosa

do mesmo Blandy, -aguentando-se, porem, graças á

força da casa que representava.

Mas Gonçalves que não era homem para se não

pagar, la arranjou que os allemães obtivessem a con-

cessão do Sanaiorlo. para contrabalançar quanto pos-

sivcl a acção empolgante do maldito ingloz, e conse-

guiu-o, como se sabe. 0 resultado, porem, foi Blandy

pôr em jogo toda a sua influencia para afastar oa al-

lemães. e o resto sabe-se: pagou-o o palz, com 11200

contos do reísl

Ora, na camara ninguem, absolutamente ninguem,

teve ainda coragem para dizer ao mariola infamissimo

do Affonso Costa, que se elle tem documentos, etc. e

tal. é tudo isso inlrígalhada de quem o traz a soldo. a

a elle-o mastim de parceiros e companhias onde lm-

pera o impudor e a infamiai

Ahí tem V. o que corre por esta Lisboa toda.

De V. etc.

P. B.

P. S.-Hoje o Blandy, conhecendo a força do Goa'

çalvcs já o chamou a si.

lim filminho

Mandamenos um Diario Popular, com um artigo

marcado, e encimado por estas palavras: affendile el

videte, e! admiratelll v

O artigo é assigaado por Antony, abreviatura do

Antonínho e de toda a prosa lida conclua-se que An-

ioninho não pode ser outro que Alfredo Gallico.

Affirma o sr. Antonlnho que a oommisâo nomeada

pela camara dos pares para dar parecer acerca do cas-

tigo disciplinar applicado ao general Borracbo foi de

opinião que o ministro e o governo commetteram uma

illegalídadc. E Antoaínho troveja que realmente foi uma

“legalidade. Que Borracha foi larlmbelramenle casti-

gado. Que no caso Borracho o ministro Cerdeira cardou

¡llegalmente a lei da illegaüdadc.

'Qpc caserna como caserna e camara dos pares

como camara dos pares. Que a mistura d'estes dois

elementos produz a mixordia inaceíiavel da violencia

e do ataque ás leis.

Sim senhor. Masentão seja logico e confessa que

a mistura do seu miolo syphilillco com o¡ seus unguen-

tos de_ moralista da uma mixordia muitissimo pcor.

Só faltava que este Alfredo Galileo armasse em

critico honesto para defender o Borracha s chamar ao

attentado commettido com este . . . uma vbscenldade

political

Agora aim. Está completo.

Ainda havemos de ver este Alfredo Galileo e a

Emilia d'Olivclra formando o andor da pudicicia na fu-

tura procissão republicana. Sob 'as asas 'protectoras do

Bombardino Rachada. -

Que alfobre de pulhas, n'esta cloaca maximal
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E os que, então, combatendo o perigo [oü'o-

como se chamava á invasão dos allemães de lu-

netas de aro d'ouro e bigodes á kaiser- defen-

diam, aberta ou indirectamente a influencia bri-

porque. o que Herculano escreveu contra'a !murildm

Conceição. [oi quando ainda não era dogma, a partem»

to não havia n'isso crime ou herezia; se me da' &ben-1.

ça, transcrevo as suas palavras publicadas, primeím.,

não se pode negar n proercnr. Nem a aloitar.

Nem a ficar junto do filho, primeiro c antes

que o macho. 0 macho não se pode negar a

   
     De Hehbures

'KE-_m

De maneira que, dizem-mo, sem a questão

dos filhos você não poria obstaeulo algum ao

divorcio.

Ncnhuml .

O Para de ¡irei-ro não tinha, ha um anno

ainda, nem a quinta parte da leitura que tem

hoje. Tivesse-a, e ninguem me faria as per-

guntas que estou recebendo agora. E sabem

porquê? Porun eu já tratei esta questão lu-

cidnmentc. (binpletamcntc. E lucidamente.

Eu já disse quo sem filhos c sem procrva-

ção estava resolvida n questão do feminismo

e a questão do divorcio. IL'slcrilizmn n mulher.

Agora é moda esterilizar tudo. Pois façam fu-

vor d'cslwilimr a mulher. E, depois, sim, vem

o cometa e dá com isto em pnntana.

Tambem esta semana recebi uma carta, de

um leitor do Povo de .zfreiro, a pedir-me que

tmnquillizasse os animes sobre o fim (lo ommdo

no dia. do cometa.. Ah, descancem, ist-o não

vao assim. Deus quer divertir-so c ainda se

não divertiu bastante. Eu não quero pôr em

duvida a seriedade do Deus. De modo algum.

Mas uma crcatura pode gostar de se rir, por

mais séria ou mais grave que seja. Deus é sé-

rio. Deus é gravo. Mas eu desconfio, ha muito,

que é pandego. Dons gosta de se divertir. Deus

gosta do se rir. E foi para isso que. inventou o

homem, que não é mais que um bôbo, ao que

parece, da corto celestial. Imaginem o que Deus

se ha de rir! Deus n ver o Calcinhas, por

exemplo, do alto dos cóosl O que elle se ha

de rirl

Não, isto não vae assim. Nem metade nos

j'›orcorrolnos ainda da corda bamba. () melhor

do entrean está para vir. Soccguem. Estcjum

tranquillos. Absolutamente tmnquillos.

O mundo não acaba assim, pelo menos

sem a senhora D. Maria Volleda e a senhora

D. Anna de Castro Osorio pôrcm calças, so-

lnccasaca c chapéu alto. Já. viram alguma d'es'

sas senhoras n'essa toilette? Eu creio que

não. Não sei. Mas creio que não. Se viram, é

obra. Se alguem viu, aviso, que eu então quero

morrer de balão. Então o caso vae dc pandega.

Mor-reinos todos? Vac dc pandcg'u, que o mc-

reee o negocio. Aviscm, que então é certo.

Dons cançou-se. Não quiz ver o resto. Eufas-

tiou-se do bôho c sacode-nos com um ímpeto

formidavel da sua justa indignação. Então é

ccrto.0 contêm arrasa-nos. Mas ainda ninguem

viu nema senhora D.Maria Velleda nem a se-

nhora D. Anna de Castro Osorio nn sua al'

mejada elcgancia dns calças, sobrar-asma cchn-

péo alto? Então estejam tmnquillos, absoluta'

mento tranquillos, que não vao d'esta. Então

Deus contínua a divertir-sc, simplesmente.

Quiz ver o effeito d'uma nova ameaça n'esta

besta que sc. vao suppondo, já, cgual á divin-

dade. E dove estar satisfeito. 0h, se deve estar

satisfeito l

Esta benta, que anda ahi a apmgonr, a toda

a hora, que não tom medo da morto, nem mes-

mo sabendo que nwrrz'a tudo poude ficar socc-

gado¡

Deus não teria melhor meio de conhecer a

charlataniec da humanidade. Porque o homem

6 sobretudo charlatão. Deus, crcundo-o, não ercou

nenhuma obra prima. Tambem (Visao se não

pode gabarl Deus creou um ente mesquínho,

posrm', cnfatuado, ridiculo, char-latão. Digam ahi

a qualquer bicho, de figura humana, que tem medo.

Hein? Oh, diabo, quc tal disser-*uai Elle cnfu-

race-sc. Só por lho dizerem isso é capaz de ma'

tar um similhantc.

Hein? Ter medo! Quem se atreve a dizer

ahi que qualquer bicho barbudo tem medo de

morrer? Elle affrontn a bala no campo du hon-

elle affronta a dynamitc no campo da

batalha, elle é capaz de se deitar debaixo do

comboio só para mostrar que não tem medo

da morte. Da morte! Quem tem ahi medo du

morto? Quem diz isso? Mas faz faz o divino cara

feia~não é preciso mais nada-c o pose/ur, o

farçzmtc, o eharlutão, põe-sc a tmmcr, a treme-

licur, horrorismlo, apavonulo, com os cabellosz

em pé, que até faz df).

Comprehende-se que o homem tenha sau-

dades da vida, que é bella. No meio de tudo,

é bella. Mas para elle ter saudrulea da vida, a

primeira condição é que uvida exista . . . para

os outros. Ora sc o cometa desfaz a terra, o

que nos mettc modo, o que nos horrorisa,o que

nos faz ter receios e pavorcs? Polo contrario,

deveria ser motivo de jubilo. Sempre ti-

nhamos de morrer, não é verdade? Então, que

melhor coisa que irmos todos d'enxurrada?

Estejam socegndos. Deus quiz apenas expe-

rimentar, mais uma vez, o vulor d'estc. animal,

que tem a nudacía de se dizcr feito á suaíma-

gem e similhmrça. Quiz-se rir mais uma vez á

custa da sua inqwstura, da sua hypocrisia, da

sua estupidez. E (love-sc ter rido a valer, com

todos os devaneios, theorias, hypotheses, terro-

res, que nhi vão desde que houve noticia do

cometa.

Mas voltemos atraz.

Esterilizem a mulher. E-então, sim, venha

tudo o que quizerem.

Então, sim, entremOs no reino da orgia, para

ahi tão preconisndo.

Das duas, uma. Ou nós seguimos as leis da

natureza, ou não. Chamamos a besta humana,

a ridicula crenturn, por instantes, ao campo da

realidade. Somos superiores á natureza, ou não?

Estamos, ou não estamos eonrlcmnados a se'

guír as leis a, que obedecem imperiosamento

os outros animaea? Se estamos, é a moral

velha que mibsiat'e. Vingn a escriptmu. O'escei

c multiplicaeaus. Pó cms c em pó te has de

tornar.

Deixomo-nos de philosophias á. Theophilo.

A' Maria Velleda e a Theophilo. Embora o

Theophilo, ao que consta, não seja partidario

do divorcio. Somos, antes de tudo, animacs'?

Estamos, antes de tudo, subordinados ás leis

gerar-.s da natureza? Então, a nossa primcim

missão é procrear. A nossa primeira missão c

quasi que exclusiva missão. Não viemos no

mundo senão para isso. E se viemos ao mundo

para isso, macho e femea devem-se ao filho.

Nem macho nem femea podem pôr o seu

egoísmo acima da sua missão exclusiva, da

sua capital obrigação. Um e outro hão de crenr

o filho, cada qual segundo ns forças e os

meios que lhe dcu a natureza. A femea fica

no ninho. O macho anhc, a procurar o ali-

mento e a defender o ninho.

As funcções não se podcln inverter., Os

cuidados não se podem transferir. A femea

        

   

 

   

  

         

   

 

    

  

       

  

 

  

               

  

   

    

   

           

   

   

  

  

  

   

 

   

  

procurar o alimento c a vir tr'aZe-lo, todos os

dias, ao seu lar. Negon-se? Qualquer d'clles

negou-se? Qualquer d'cllcs abandonou o filho

antes do filho estar em condições de por si

proprio .vn governar? E' o zangão. Mas o zan-

gão da mlturt-,za o não sô,já,0zangão da socie-

dade. Ou a Sl.)('l(^(la(l(l humana tem menos juizo

que a sociedade das abelhas, ou ella expulsa o

zongão que abandona o filho antes do filho

estar crendo. E ou o comêta desfaz a terra

com tuna pancada do seu rabo, acabando com

isto por uma vez, ou a natureza. por fas ou

por nequ, elimina o zangão que se nega a

procrcar.

Seguimos as leis da natureza, ou não? Eis

o caso, na sua mais extrema, mas nu sua mais

lueida simplicidade. Se seguinms, não (- o pac

que está acima do filho, é 0 filho quo está.

acima do pac. Se seguinms, não é o goso que

domina, a orgia, a liberdade., E' o sacrifício, a

prisão, o traballio. @rasa-ei e ?It-[lilijlllcalí-UOS. O

homem produz o filho, cria-o, fa-lo homem por

seu turno, gravita em volta d'cssu missão ex-

clusiva, e morre. PÓ era. Em pose vac tornar.

Pode cantar liberdmlos, idem-s, grantrimures,

quantos dispamtcs lhe vierem á cachimonia. A

sua orbita é aquella. E d'ahi não pode sahir.

E diahí não sabe.

Mas não seguimos as leis da natureza? En-

tão dcixcmo-nos de sophismas. O divorcio é

um sophisma. Uma hypocrisia. Uma mas-

cara.. Então venha o amor livra. Fora a

mascara. () amor livre, que se não é um pro-

ducto da civilisação é,no mono-;um producto da

aninmlídmlc. Então venham as mulheres com

calças', esperas e botas de. montarEntão homens'

emulheres largucm o lar, que já. não é preciso

lar para nada. Então venha a paudega,a orgia,

orodopio da valsa. Então a mulher que. arran-

que o utero. Ou que dispense o homem. E'

melhor. Para arrancar o utero tem de tomar

chlorofornio. E' uma moçada, eo ideal é,preei-

somente, pôr termo u todos as maçadus.. Então

acabe-sc o ducllo dos dois sexos. E só ht uma

maneira d'elle acabar. E' mulheres com mu-

lheres, homens com homens E, melhor. Nada

d'nrrancar o utero. O chlorofornio cheira mal.

Embebedn. Faz vomitar. Mulheres com mu-

lheres, homens com homonsl Então não se tru-

bulhc. Trabalhar para quê.? Para uma geração,

isto dá. Dá para todos. E ã. farta. Nem então

o amu'chismo puro pode ser um facto. Nem

então! Porque se o fosse, á dentada e aos coi-

ces, a tiro e á facada, acabava-se tudo autos do

rabo do eoíncta cá voltar. Mas, cmfim, chega-

mos a meio anarchismo. .lá não é mau. E, 'JB-

pois, sim, é certo. Deus viu, emfim', o que dava

a humanidade.0 bobo dá em malandro e dc-

vosso. Em borracho. Insupportavel borracha.

Já não pode divertir a divindade. E ou vem

outro diluvio, ou o castigo de Sodoma c Gro-

morrha, ou Deus arruma, emfim, com o cometa

para cima de nós, c vao tudo pelos ares, feito

em cacos.

Hein? Os leitores riem-se? Pois não se

riam. que, a brincar, não fizemos senão regis-

tar, vir registando, talvez, um grande facto.

Essa coisa dc diluvio, essa coisa de Sodo-

ma, .-: desastres biblicos ou loudurios, não

indicam, cm synthcsc, senão um facto: que as

eivilisnções envelhecer“, como tudo, e, como tu-

do. morrem. Morremm as velhas civilisações.

Ha dc morrer a nossa.

Parece, infelizmente, haver um limite, já.

marcado, de ha muitos annos já marcado, aos

progressos da humanidade. Ella avança, avan-

ça, até chegar lá. Mas lá está cscripto, a ca-

racteres de fogo ou de sangue: dir/,qui não pas-

sarão. E quando chega lá apparece... at-nwsphe'rn

de cometa. Ha uma embriaguez, um envenena-

mento, qualquer ooisa, que produz uma orgia

dcliranle. A orgia das Velhas civilisações orien-

taes e das velhas civilísações occidcntaes. De

Sodoma, da Babylonia, do Egypto, do Roma.

A humanidade upodrece. Afuuda-se. E do mar

revolto surge uma nova humanidade. Rude,

barbara, selvagem. Para recomeçar!

Será. a China, agora, o Japão, a Asia. a

Africa, que acordam, que parecem accordar?

Não sei. Mas isto da Eumpa e da America

esta gasto. Parece, por seu turno, prestes a

afundar-se. C.

k fCñÍ-pu o

?Tom-_ñ
No Diario do Governo, de 19 do cor-

rente, lê-se:

*mr

. . . Sr. Director do Povo de Aveiro.

   

  

   

   

   

  

               

    

   

  

          

    

  

            

   

  

  

      

   

     

    

   

Ha muito tempo que leio o seu jornal. Com

franqueza lh'o confesso: não concordava com a

forma espera e dura dos seus artigos. Hoje, es-

tou completamente convencido de que só a

«porrada e agua á jarra» pode metter tudo isto

nos devidos eixos.

E' digno de todo o louvor o seu nobre pro-

cedimento. Atzlca e defende-se como um leão,

mas o seu grandissimo esforço, isolado, não é

sufl'icíente para destruir a grande quadrilha! E'

necessario que o publico sensato lhe forneça

elementos verdadeiros para V. atacar com mais

effícncia e abrir maiores brechas n'ossn grande

quadrilha em princípios de decomposição. Vou,

pois. fornecer-lhe alguma materia prima.

O Carlos Amaro que foi pregar moral, a

Aveiro, no seu julgamento é um dos novos da

quadrilha, mas já com um passado vergonhosis-

simo. Durante a sua vida academica, em Coim-

bra, e actualmente em Lisboa. continua a ser

um discípulo do porcalhão Borracho: tombador

de queixo. Os calotas que deixou em Coimbra

são numerosos. Mas o peor, sr. redactor, a grande

infamia d'estc republiqueíro pelintrn, foi levar a

vergonha e o desespero ao seio de uma familia

honesta que habita em Coimbra. Eu lhe conto:

Quando ainda estudante da Universidade

conseguiu insinuar-se no coração d'uma pobre

rapariga filha de gente modesta. Pouco depois

de lhe facultarem n entrada em casa abusou

torpemente da pequena! Foi illudindo a familia

com promessa de caamento até que se apanhou

formado. Hoje, ainda se vnngloreia do grande

feito! Que diz a esta indignidade? Se o pac da

'pobre pequena fosse homem de coragem, que a

não tem, desancava este malandro.

-Outroz Manuel Ribeiro Alegre, um que V.

já tosou nas columnas do Povo de Aveiro. For-

mou-no á custa dos empenhos do Conde de

Aguada. Receando, sempre, ficar reprovado, pe-

dia encarecidamente ao dito Conde que o sal-

vasse e este com toda a dedicação, nas proxi-

midades dos actos, ia a Coimbra tratar pessoal-

mente dos pedidos. Se não fosse este protector

ainda era estudante da Universidade. Como lhe

pagou? Fazendo-se republiqueiro depois de for-

mado e casado com uma senhora que elle jul-

gava muito rien, guerrein o Conde. Durante a

sua vida academíca nunca manifestou tal ideia.

Conheci-o de perto. O alfaiate Mendes de Abreu,

que mora em Coimbra, na rua Ferreira Borges,

em frente do Arco d'Almediua, ainda chora uma

enorme conta de fatos, para uma touradn na

Mealhada, em 1905 e que este sr. Alegre repu-

bliqueiro nunca fez tenção de pagar!

_Ainda uma pequena elucidação para des-

fascr a lenda de valentão d'um já muito seu co-

nhecido. Quero referir-me ao Marinha de Cam-

pos. Recorda-se, sr. redactor, das bofetadas ap-

plicadas pelo advogado Arruela no Alexandro

Braga, por causa do celebre julgamento do Lean-

dro? Ora, o dito Marinha commentando, na Lu-

cia, o facto, foi desagradavel para o Arruela.

Este, encontrando-o, pouco depois, na rua do

Ouro, applica-lho duas fortes bengaladas prepa-

rando-Be para mais, mas o grande valentão recua

e não se desafrontal Implora a mêdo: «lá está

V. com as suas imprudencias! socegue que vou

dar-lhe todas as satisfações». Pouco depois se-

guiam para o escriptorio do Arruelal 0 publico

ria da enorme covardia! Garanto-lhe, sr. reda-

ctor, a veracidade do facto, pois fui uma das

testemunhas que tambem riu.

Esta já vae longa e se V. quizer irá mais e

melhor.

De V. etc.

UM CONSTANTE LEITOR.

 

Pois venha mais. Quanto mais, melhor.

tlllltlltltills

@à :E: F12;

20 de abril

Esta questão Hinton, dos assucares da Ma-

deira, se é, debaixo d'um ponto de vista geral, a

questão do paiz, a eterna historia dos erros c

transigencías dos governos portuguczes, é, enca-

rada sob um aspecto mais particular, a velha his-

toria da influencia íngleza na Madeira, da qual

não poderam nunca tríumphar aquelles que um

dia pensaram em oppôr-se-lhe.

Ha muito tempo que vem pesando sobre os

madeirenses a tutella britanníca, de que a cele-

bre questão dos Sanatorios, por exemplo, foi re-

sultado, e no Funchal não se faz coisa que pos-

sa, ainda que levemente, affectar os interesses

dos subdílos da Inglaterra.

O que se dá agora com Hinton deu-se com

W. Reid a proposito da expropriação dos terrenos

para os sanatorios, deu-se com a projectada com-

panhia vinícola que não chegou a formar-se, por

não estarem de accordo as casas inglczas de ex-

portação de vinhos, dar-se-ha sempre que os in-

glezes queiram.

No questão dos sanatoríos argumentam-se

com a inuuoralldâde do jogo na ilha, onde toda

a gente sabe que sempre se jogou, antes e de-

pois da concessão Hohenlohe, quer em clubs na-

cionacs quer em casinos extrangeiros, e ninguem

ignora que eram os ínglezesouem, pelo menos,

inspirava a campanha jornalística que contra a

empreza allemã se levantou.

Era o jogo que os apoquentava ? Sim, era o

jogo, mas não o dos casinos-o scu jogo.

Eram os hoteis allcmães, montados nas me-

lhores condições de luxo, de conforto, de hygie-

ne, rivalísando com os hoteis iuglezes; eram as_

companhias de vapores fornecendo-sc do carvão

de Hoffmann; era o exportador de vinhos, que

tão largamente tem contribuído para a decaden-

cia economica da ilha, sériamente ameaçada nos

seus interesses; eram as viagens costeiras mais

baratas pela concorrencia dos novos vapores; era

o carvão de pbdra mais barato -- era, n'uma pa-

lavra, o allemão, cmprehendedor e audaz, lançan-

do enormes capitaes para subjugar o pratico in-

glez victoríoso.

lsto disse-se em jornaes, não é, de agora, de-

sabafo bilíoso de sujeito que queira morder na

reputação dos jornalistas insulanos que trataram

o assumpto. Disse-se largamente, rija foi a cam-

panha e não é exaggero dizer-se que, de parte a

parte, se atiraram as ultimas.

Quem conhece um pouco da historia politica

da Madeira nos ultimos tempos - e ella não é

,das menos interessantes como documento de

sychología collectiva e como subsidio para a

historia política geral -sabe perfeitamente que

não ha n'ísto exaggero de especie alguma.

Sabe egualmente que a essa Iucta de interes-

ses oppostos, inglezes d'um lado, do outro alle-

mães, não foram extranhos os partidos politicos,

antes os odíos se acirraram mais entre progres-

sistas e regeneradores, tendo os seus orgãos jor-

nalísticos defendido com ardor aqucllcs os inte-

resses ínglezes combatendo a empreza Hohenlo-

he,estes os allcmães a combater a influencia bn'-

tannica.

      

 

ARREMATAÇÃO

ISO-No dia 4 do proximo mes de maio, pela l hora

da tarde, á porta do tribunal do 1.0 dlstrlcto

fiscal (Praça de Lulz de Camões n.° 22, l.u an-

dar), se ha de proceder a arrematação em has-

ta publica pelo malor lanço que se ofterecer

dos bens movels penhorados a José Soares da

Cunha e Costa, para_ pagamento de dívida á

Fazenda Naclonal. Lisboa, 1.o districto fiscal, 12

de abril de 1910-0 escrivão privativo, Antonlo

Nogueira Simões e Sllva.

Verlflquel=o Julz de Dlrelto=Motta Prego.

Archi-pulha. Vejam a que chega este

¡malandro! Vejam, cada vez mais, o que é,

o que vale, essa quadrilha infamissima que

dá pelo nome de partido republicano!

Este bandalho ganha um dinheirão. Ou

tem ganho. Elle proprio o tem confessado.

Este bandalho - ou nós não o conhecesse-

mos de gingeira-não está sem ter feito

suborno na camara municipal. Elle ha de

ter recolhido d'aquelle sacrifício, fatalmente,

uma boa maquía de dinheiro. Pois a nada

lhe chega, o malandrol E desce até á ex-

trema pulhice, elle, figura de destaque no

partido da redempção nacional, elle, aspi-

rante a d putado e ministro, elle, vereador

do munic pio de Lisboa, elle, exemplar mo-

ral, elle, guia espiritual, de deixar vender

a mobília por dividas á fazenda nacional!

Archi-pulhal

E assim, por tudo e em tudo, se vae

revelando o partido que se propunha re-

formar os costumes, regenerar a patria, le-

var, material e moralmente, este povo . . .

a porto de salvamentol

Chega a parecer impossivel que haja

n'esta terra tanto tratante, tanto pulhal

Que collecçãol E logo se juntaram todos,

e quasi todos, no partido que veio . . . para

regenerar a patria e reformar os costumes!

   

   

 

   

   

                

   

   

   

   

  

   

 

   

  

   

  

  

 

  

cmnpletamente, nem ainda a da malograda fabri-

ca do conde de Cannawal, um madeirense illus-

tido ao desenrolar de muitas sccnas politicas d*es-

combatentes seja dos resultados vantajosos obti-

dos, no fim de tudo, pela agricultura madeirense.

tcresscs se opponham aos da a rícultura madei-

vem a estabelecer, em nome da moral livre-arbí-

trlsta, um casmo .

classica.

mente assim, e a culpa não é só dos governos

condescendentes nem dos funccionaríos mais abor-

daveís pelas loiras brítannicas. E'-o tambem, e

em grande parte, dos madeirenses que, não poucas

vezes, teem olhado com desconfiança, mesmo com

indíffcrença para os emprehendimentos nacionaes,

para ir lançar-se,de olhos fechados e braços aber-

tos, nas blandicíosas garras do leopardo inglez.

é que, a proposito d'ella, se tem escripto nas fo-

lhas coisas interessantes da dignidade do parla-

gente sabe o que e.

dade moral do Serato, por exemplo que se fulmi-

na a obra d'um ministerio, o scrvihsmo d'uma

se acotovella na feira trocando impropcrios, simu-

lando gestos obscenos, explicando, procurando

 

  

  

pela imprensa diaria, e depois incluidas na sua obra

intitulada Opusculos por onde se vê, que [of escriplo

depois da di/inição do Dogma:

-Com nssombro da gente illutrndae sincera. vi-

mos transformar em Do ma uma superstição do¡ ze-

culos das trevas . . . a mnculndn Conwição de Marin.

(v, pag. 264.) Alem d'isao n'esna mesma obra escama-

ceu e o//endeu mesmo a Igreja Catholica. (o. pag. 265

e 266.) Parece-me portanto ficar provado, que a minha

paraboln tem toda a propriedade.

Pedindo desculpa d'esla recll/icação espero que fi-

quemos d'accordo, o que seria para mim um grand?

prazer, e está tudo acabado, como V. diz no [im d

seu ultimo artigo.

Com toda a consideração e estima.

tannica ja' tinham estado contra essa influencia

nos tempos, se a memoria não falha, da candi-

datura regeneradora do sr. Quirino Avelino de

jesus. '

O que se disse, o que se escreveu d'esse ho-

mem, a quem se accusou de representar em côr-

tes os interesses (los inglezes, de ser um caíxeiro

viajante da casa Blandy! D'clle e do fallccido dr.

João Augusto Teixeira, dc todos quantos tinham

cm suas mãos a direcção do partido regenerador

local!

Claro, a sinceridade, a exempcão, o patriotis-

mo d'essa campanha cra, sem duvida, a mesma

que vimos encontrar mais tarde nos que, com

mêdo da desmoralisação dos casinos, combatem

pro john Bull contra os bigodes louros dos en-

genheiros do principe, contra os planos carvociros

de Hoffmann.

En não lhes quero contar aqui essa historia,

que o folheto de Hinton, por certo não esclarece

 

   

   

   

  

   

 

   

 

  

 

   

   

  

   

   

 

    

 

   

  

 

  

  

    

  

 

   

  

   

                 

    

  

       

   

  
   

   

   

   

  

 

   

  

De V. ele.,

UM CATHOLlCO SEU ADMlRADOR

Por as ter atrazaclo a Impressão do vo-

lume sobra a revolta do Porto que temos

annunolado. contlnua aberta a lnscrlpção

dos assignantes que o pretenderem.

Preço da assignatura; 700 réls, franco de

porte.

trc que tcvc dc succumbir commercialmente em

face do transígencia de todos diante do industrial

inglês. Comprehendo que isso não poderia inte-

ressar o leitor d'este semanarío que desconhece

a Madeira, que não lhc sabe a historia politica e

pode mesmo - sem offensn -- desconhecer-lhe a

posição geographica.

Mas seja-me permittido duvidar, tendo assis-

_+-o+-_

“Alexandre Herculano

e lheuphilu Braga,

(Conclusão)

sa ilha, seja da sinceridade da grande maioria dos

Hinton ha-dc vencer, mcsmo que os seus in-

tense, da mesma forma ue cid venceu, em

nome da moral anti-bntotelra, o pleito da expro-

priação da Quinta Pavão, onde, pouco depois

' «Mas como podia Herculano inspirar-se das

tradições portuguezas, se não as conhecia, ein-

terpretal-as litterariamente, se elle já em 1839,

descria do futuro da patria? . . .

«No fim da vida, Herculano, que começara

por descrer do presente por uma doença moral,

acabou por duvidar da ::ciencia do seculo, con-

siderando a nomenclatura de novos factos posi-

tivos como uma outra fôrma de gongorismo (1)...

«Não faltava a Herculano a comprehensão

das formas do romance historico, como erudito,

faltava-lhe'b talento como artista . . . (2)

«Em 1842, quando Herculano escrevia esse

quadro do advento do terceiro estado, entrava

com enthusiasmo no estudo historico dan insti-

tuições da Edade Media portugueza e abandona-

va o romance; quando se exerceu na actividade

novellesca era dirigido apenas por um engoliu:-

tinclo e sem plano. . .

«Tanto nn Abóbada como no Mestre Cid (3)

Herculano não tocou esta fonte original du poe-

sia (canções, ceremoniu symbolicas das Mes-

fricias) por isso os seus romances ficaram :em

Dl a . . . - i -*

o: O Eurico é uma imitação do Claudio Graal-

lo, da Notre Dame de Paris. transportadapara

um quadro da Edade Média, no meio d'umuso-

ciedade em conflicto de raça e de crença. O

modo como H. comprehendeu esse conflicto é

debil, apagado e sem ideal. . . Se H. estudam!

o assumpto tradicciounl dos amores de Eulógio,

não se daria ao trabalho de inventar um Eurico

ultra-romantico, meditando phrases rhetoricns, e

morrendo theatralmente. . . (4)

t 0 dom da graça anda sempre ligado ao -ta-

lento dramntíco, e Herculano não tendo possui-

do esta qualidade tão caracteristica de Garrett,

assim como não poude dar relevo ao romance,

tambem na historia nunca poderia sair dos mol-

des severos, mas mortos, em que escrevia Hal-

lam ou Guizot . . .

«Em 1836 publicou o professor de historia

da Universidade de Leivzen, Kenri Schaeffer, o

prlmeiro volume da sua bella «Historia de. Por-

tugnb, formando parte de um vasto corpo de

Historia dos Estados Europeus; só em 1889 @que

se publicou o segundo volume. A obra foi co-

nhecida em Lisboa, e cremos que não sem in-

fluencia na determinação de Herculano em con-

centrar os seus estudos dispersos sobre as ina-

tituições sociaes portuguezas, taee como Fornos,

Bens da Corôn e Classes Servas. Quando '0 pri-

meiro volume da Historia de Herculano appare-

ceu á luz em 1846, já a obra de Schmffer foi all

aproveitada pela segurança da sua critica.- Fo-

ram estes dois volumes de Schmeffer os unicos'

traduzidos em francez; os tres ultimos restantes,

publicados no fim d'um longo intervnllo, em

1850, 1552 e 1854, cruzam-ae com os livros da

Historia de Herculano, cujo 4.0 volume, de'1853,

fixou o limite irrevogavel do seu trabalho. Cre-

mos que o complemento total do trabalho de

Schweffer, desalentou Herculano; mas se elle

diz que lhe truncaram o seu trabalho, nunca

ninguem se serviu do confronto da superiorida-

de de Schaeffer para o enfraquecer . . .

a Os trabalhos de Antonio Caetano do Ama-

ral e de João Pedro Ribeiro, e o Elucidario de

Viterbo, eram os unicos subsídios para a histo-

ria social portugueza, materiaes de erudição, sem

a luz da critica comparativa. Herculano excedeu-

os em critica de particularidades, mas não foi

mais longe na recomposição synthetíca dn vida

social; faltou-lhe o talento narrador d'um Thier-

ry ou de um Michelet, e é por isso que sendo

importantes os dois volumes em que tratava lar

gameute da sociedade portugueza, são quam' il-

legiueis pela forma de allegação juridica em que

estão cscriptos . . .

,. Foi de Agostinho Thierry que Herculano

aprendeu o seu munícipalísmo, que levou alguns

. . para concertos de musica

Deixemo-nos de sophísmas~isto é rigorosa-

# O

Uma das notas caracteristicas d'esta questão

mento, a qual dignidade do parlamcnto toda a

Ah, não, meus amigos, não é com a auctorí-

maioria ou a impertínencia das opposíções; não

e com os arrôtos patrioticos d'essa gente que ahi

explicar phrases dubías ou apostrophes irritan-

tes que sc ha de levantar o tal prestígio do par-

lamento . . .

Verdadeiramente S. Bento não é um parlamento

_é uma casa de iscas.

Os senhores deputados, isoladamente são opti-

mas pessoas, de trato mais ou menos fino, de edu-

cação tanto quanto possivel cuidada. Assígnam

revistas, leem jomacs, conhecem, mesmo, um pou-

co da littcratura do seu paiz, sabem francez e cor-

tam as unhas.Alguns fallam depressa, com desem-

baraço, outros teem, mesmo, grande facilidade em

fallar muito sem dizer coisa alguma.

Mas aquella gente toda, reunida, é simples-

mente a imagem da nossa nacionalidade gasta-

aquillo tem o valor de um zéro.

Claro, na imprensa falla-se do prestígio do

parlamento para manter o prestígio da mesma

imprensa, a qual mesma ímgrensa é o que muito

bcm disse em tempos o sr. rito Camacho, n'um

dos seus dias felizes, isto é, pouco mais ou menos,

o que representa o parlamento.

Depois, a imprensa é, alem de varias outras

coisas, pouco iutelligente. Vejam por exemplo o

caso do chronista em Lisboa do jornal do sr.

Duarte Leite.

O homem affírma que o sr. Pedroso de Lima

disse umas coisas de Hinton-que Hinton affirmára

que, ainda assim, a coisa não lhe tinha sahído

cara--lê-se essa accusação no parlamento e a op-

posição bcrra logo enthusíasmada: Abaixo Hinton!

ch o sr. Pedroso de Lima e escreve que é

falsa a affírmação publicada na Patria. Volta o

mesmo chronista e diz que mantem o que escre-

veu, porque considera se ura a origem da sua

informação e que é o sr. edroso de Lima quem

falta á verdade.

Estão a vêr; é o caso das duas palavras de

honra trocadas, uma affírmando, outra negando...

e a alcriaá argalhada.

m consi era segura a sua informação, mas

dispensa-se de dizer donde a informação lhe veiu,

como a seu conhecimento a revelação chegou_ a-

code o outro, accusado, a dizer: cu não disse tal!

Em quem se ha de accrcdítar? E o peor é que o

parlamento ouve lêr aquellas coisas e tolera os

desabafos d'esses chronistas, o grande, o presti-

gíoso parlamento portuguez.

Decídídamente esta gente está a troçar. Silva

Graça a defender o bl'lO nacional ultrajado por

Hinton, Cunha e Costa, já vem o perú do Natal,

chorando as vergonhas da patria envilccida!

E em roda uma sucia dc gente contrafeíta, co-

meçando a suar sob estes calores que apertam

n'uma ameaça ao nosso bem estar, ao socêgo dos

nossos cs .fritos, áquelle dolrefnr nriente da camara.

Decidi amentc esta gente está a troçar. Abaixo

Hinton! Mas Hinton, afinal, é um estrangeiro que

pretende ganhar a vida, enriquecer á custa da igno-

rancia, do servílismo nacional, Hinton é o mono-

polio, é a especulação industrial em larga escala,

Hinton não é de agora é de sempre n'estc paiz dc

monopolios, de syndicatos, de especulações de

toda a natureza, de especuladores dc toda a espe-

me.

Abaixo Hinton? Abaixo os ue trouxeram o

paiz até aqui, isso sim. Abaixo, sun, os que cons-

cientcmcnte ou inconscientemente teem contribuído

para esta decadencia.

Mas qual! O conselheiro Accacío continuará a

ser uma das grandes figuras nacionaes e o grande

José Joaquim Gomes Pacheco hn de ter a sua es-

tatua . . .

E, depois, quem, em S. Bento, teria auctoridade

para levantar o verdadeiro grito?

(1) Alexandre Herculano, n'um artigo publicado no 'Al-

manach das Senhoras para 1874., em replica a umas anda-

cias crltlcas de T. Braga, dirigiu-lhe um artigo humorístico,

cheio de galhofns e de afirmamos. que em uma satyra pun-

genle aos erros historico: e ás npprecinções extravngnutes

e prelencíosns do joven oscríptor. Inda tra.

Na phrase acima transcript:: de Theophllo se denuncia

o mono! alta mente rcpresllum, a remtnlscencla do artigo

do almanach, origem de todo o ranwr,ondo se m o seguiu,

te: 'O seculo XVI¡ teve o gongorísmo das melnphorus e

una imagens: o seculo XIX tem o das formulas scientificas,

do pueril, do paradoxal, do lnlntelligível. _

(Vidé obra citada de A. de Serpa Pimentel, pag. 2213

e 228.)

I2) Ela a phrase fatal, onde n maior parte do¡ confe-

rentes das festas do centeuario do Herculano forum beber a

nun constante ultirmntlva de que Alexandre Herculano não

era artista! Que tristeza que isso causa!

(3] Quo, por signal, uno é de Herculano. segundo Ca-

millo Castello Branco.

(4) N'um artigo blograpblco de Alexandro Herculano

publicado por Theophllo no volume 5.0 da "Encycloth

l'ortuguczu mostrada., do dr. Maximiano de Lemos, obra

terminada lm mezes, diz-se que o Eurico !Ora lnnplrado um

pouco na fórmn subjectiva e na these do celíbabo do poe-

meto “Jocelyu, de Lamartine. Nno haverá mais alguma col.

sa em que Herculano k fosse inspirar? Vulhu-nou Deus!

No artigo citado persistem (depois de trinta nnuoal) as-

perl'idns innluunÇOes contra a obra e contra o macia¡ de

Herculano constantes do estudo de que estamos transcre-

vendo alguns trechos. E dizem por ahi quesó o odio do padre

não envelhecel Como 'um simple¡ artigo de nlmnnach de-

nunciu em T. Braga um perfeitíssimo D. Bm¡on double' de

Helgavino .

__.__..'..›_

Deram raia

. . . Sr. Homem Christo.

 

Agradeço penhoradissimo a sua auzabüidade de

publicar na integra a minha carta, honra que eu de

modo algum podia esperar.

Vejo, com grande satisfação que concorda comigo,

em que houve de parte ,a parte um mal entendido, ou

equivoco.

Peço-lhe que me permitia apenas dizer so' mais

duas palavras para me justificar.

V. diz, que a minha parabola não tem propriedade

caiu, sempre. fica da calumnlal. Estas palavras d'un¡ hace

sempre andadal.-nño parecem synthetínnr todo o pm-

gramma do actual republicnniamu portuguez. personan

como já dissemos, em T. Braga?

um reñnndiaslmo Tai-tuto! “Calamuiau, columan alguma_

de Buaumarchaln e n celebre phrase de Danton: 'Audacicl ,

 



escriplores contemporaneos a illudirem-sc com

os seus aenffmentos democraticos: mas Herculano

era exclusivamente monarchicn, e por isso para

elle o municipio nunca poderia ter outro desen-

volvimento mais do que a liberdade dos impos-

tos locaes. Pelo seu monsrcln'smo o ideal da

emana¡ ção do municipio ficou infecundo por

incomp eto,e mais tarde contruditorio pelas suas

affirmações anti-democraticas . . .

(Quando H. emprehenden a Historia de Por-

tugal, começada a publicar em 1846, não exis-

tiam sómente as lnonogruphías do João Pedro

Ribeiro, de Fr. Francisco do S. Luiz e de Anto-

nio Caetano do Amando ponto de vista geral, se-

gñndo o espirito scientifico moderno, já estava

determinado: sem a Historia de Portugal de

Schaeffer, publicada em 1836, (1) Herculano níio

se elevaria acima da erudiçño fragmentaria das

monograpbias. Desde o momento que Herculano

sentiu que lho era impossivel levar a cabo i.

sua obra, o verdadeiro serviço :i patria teria ei-

do o traduzir com franqueza a obra de

Sohmff'er, que termina na revolução nacional de

1820. . . Este trabalho. porém, tinha o defeito

de tirar o prestígio to historiador portuguez . . .

«A falta de estudos de etimologia penínsu-

iar influiu na errada architecture da Historia de

Portugal de Herculano, que começa a sua nar-

rativa pela morosa e Quasi ¡Ilegivel cxpoai :'20 do

dominio arabe e reconquista neo-qothica. . . (2)

« Pelo seu espirito 'tilllOlÍCO e pela falta de

um criterio positivo (Ia historia. Herculano não

podia julgar com verdade as grandes epocas da

civiiisação humana donde a nossa pequena nn-

cionalidade portugueza surgira . . .

c A Historia de Portugal deriva-se da chro-

nica, conservando o seu espirito nos pequenos

factos accidentaes das bíographias dos monar-

chas e quando pretende entrar no funccionalis-

mo das instituições socioes não sabe achar o

seu nexo e fica na monographia particulariSla

em quo uns factos sem luz se tornam quasi ii-

legiveis. . . ›

c 0 pensamento fundamental da vida de Her-

culano «sonho dourado da ambição iiltcraria,

unico dos vãos idolos do mundo em que fiz sa-

crifícios» (Pre/acto (lu 3." edição da Historia,

em 1863) estava concentrado no plano da His-

toria de Portugal; porem este trabalho não era

para oervir a sua nação nem a sua epoca,

mas uma divida pessoal á realezn. . .

c Nós hoje entendemos que os 60036000 rois

de ordenado de bibiiothecario da Ajuda foram

para Herculano um desastre, porque lhe tirou o

estímulo de escrever a Historia de Portugal para

os portugueses, isto e, condomnando a realc-

zu ligada com o oathollolsmo que alrophiou

este povo extinguindo-lhe a sua vida autonoma

e local. pela reforma dos Foraes no tempo de D.

Manuel, a sua vida intellectual entregando-nos

aos Jesuítas e aos Inquisidores no tempo de D.

João ill, finalmente, u sua vida nacional, sub-

mettondo-nos aos hespanhoes no tempo do Car-

deal D. Henrique, ou [aos exercitos de Napo-

leão' pelos absurdos diplomaticos de D. João VI.

A historia. ad oeum Dolphin¡ não podia ser. . .(3)

«Herculano apoiando-se unicamente na esta-

bilidade do passado, tinha medo o liberdade, e

mostrava sentir a falta do absolutísmo da da su-

perstição, porque eram as garantios da ordem...

'Como é que Herculano podia comprehender

a vida politica de um povo strophiado polo ca-

tholicismo, se elle era um christão fervoroso e

poetioo? Como julgar a instituição da realeza,

que atacou as garantias locaes foraleiras, se elle

era sinceramente monarchico? Como apreciar os

municípios, se elle acceitava a centralisação ad-

ministrativa do constitucionalismo com peque-

nas restricções? Sem .intuito de um processo,

de um iuquerito, de um protesto mesmo. não se

faz historia; Herculano tinha só o ponto de vista

da. veracidade diplomatlca,e por isso o todlo

que produz essa obra fundamental, que

"lnauom Iô, porque não tem encanto, atacou-o

a ,elle tambem, aborreceu-ss do trabalho e aban-

donou-o. . .

c Poucos terão os corebros capazes do resis-

tir a essa aura inebriante da consagração publica;

(4) Herculano caiu em uma autolatría inconsciente,

que una chamavam altiucz de caracter, e outros

'cumulo da vaidade. Todos amaram e respeita-

mrn Herculano, mas ninguem lho deveu uma

“leia. Leiam'se os seus livros, as obras poeticas,

'Hortas ou historicas; qual a ideia que d'ahi

.iu prendendo .o espirito moderno? Nada, de-

Joizo d'essa rhetorica emphatica, mas patriotica,

nenhuma noção lniciadora para a consciencia,

debaixo d'essa accumulação de factos correntes

e de raciosas polomicas a que elle chama his-

toria. inguem poderia impulsionar mais a evo-

lução da nacionalidade, se é que tivesse a com-

prehensão do poder espiritual de que se achava

investido.

r Quando se observa nos viajantese diploma-

tas extraugeiros o quadro da sociedade portu-

gueza d'esta epoca tão êsteril do constituciona-

lismo,e nos lembramos que elle conferiu a Her-

oulano indisputavelmente um absoluto poder es-

piritual, é então que cessa a illusflo que fazia

achar no homem uma superioridade reconheci-

da unanimemente . . . (5) A actividade de Her-

outono examinada com um intuito philosophico

leva n deduzir uma conotação importante acerca

da missão do oscrlptor. As sociedades humanas

compõem-se de forças de conservação. naturaes

e inatiuctivas, as qunes deixadas a si mesmos,

tendem n uma espontanea immobilidade; todo o

homem capaz de ter ideias, fallsndo, escrever-1-

d?, phantasiando, imaginando, inventando, deve

ter em vista impulsionar casas forças cstaticas,

tomando-as apenas como factos rones que modi-

ficam as concepções subjectivas. Só assim e que

essas forças de conservação se podem aprovei-

tar como bases de ordem; é por isso que o es-

criplor, o artista, emfim todas os que pensam por

si devem ser revolucionarios. como impulsos in-

dividuacs contralmiunçados pela collectividade

ostavel. Quem não cumprir esta missão por ins-

tincto proprio, ou quem a não cornprcheuda o

põe as Suas forças intellectuaes no serviço do

passado, exercendo uma acção improgrcssiva.

só pode ser admirado pelos que estiverem do

lado da ineonscicncfn.,

crilico da Patria Portugueza. Aquelle siml aquel-

le é quo sabe quem é o grande inconsciente; sa-

be-o e prova-lh'o nas celeberrimas ventos, que e

mais! E não bateu n'um morto, como Theophilo...

para maior vergonha d'este.

Agora digam-nos, por ultimo, se não é pro~

fundamento verdadeira a phrase de Herculano,

talvez, ao ver-sc cnxovaihado': «Isto 11;¡ vontade

de morrer!,
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Era nosso proposito ao encstnrmos estas corresponden-

cius a que fomos levados pelo cnchurro das violenciuu o

ataques, quo contra tudo o todos hcbdomadariumentu são

ejaculadoa pelas duas lampnrinns aqui publicadas, irmos

patenteando aos nossos contcrmnoos n força moral dos que

nos atacam para em seguida fazermos u facil defesa dus

que alles pretendem ferir o babar com a viscosidade poço-

nhenta quo em ondas lho sas das faces escancaradss. lira

isso mais simples e mais rapido, porque depois de mostrar

a nuctorldade moral dos censura¡ pouco scrin preciso dizer

em defesa dos opprlmidos pelo abuso d'urnn arma traiçocira

e covarde que deriva dos elementos do publicidade que

meiu duzia de parvo¡ uccldontalmente tem d sua disposição

pura inconscientemente ferir ou que lhe não não afelçoadoa

Nilo podemos pomm seguir o pmgrnmma estabelecido; por

isso que se nos impõe ir desfazendo os novos ataques contra

amigos que sabiam tonto qual o nosso proposito de nos

tornarmos correspondentes do Povo de Aveiro como o que

se passa na lua. Era preciso porem a esta rule jornalística

ferir não os que os desmascarar“ mas aquelles quo se unte-

põem aos seus fina. Nilo os que como nós teem a coragem

de lhe gritar 'para traz alkcanhadores da honra alheia, mas

os que enojados os despresam. Ellen querem lá saber da

causa republicana que dizem ndvogurl Bem se hnportnm

ellos com isso. E' ver como o Rebate dos Araulos não perde

oceania:: do faltar no fantoche Vieira Guimarães. estando em

opposicllo com a sun co-irmâ a Verdade que tanto o tom

posto n ridiculo. Ao menos u'lsto estão os dois orgl'los

estercarues em dlscordancla e com quanto não tenhamos a

menor má vontade contra tal indlvlduo vamos com a Ver»

dade que uma vez deixou de ser amentira. E para a justifi-

curmos nko precisamos mais do que ver n lngratldlo pru-

tlcadn por elle para com o cunhado, tambem um dos Araulos.

Veja-se. Sabem todos aqui que o Vieira Guimarães, o grande

vulto thomurense [como o denominnva nos seus escrlptos o

nosso saudoso Dr. Sousa] nunca serio medico nem professor

dos lyceus senao fora o cunhado. Antonio Araujo,que pelos

seus serviços aos Burnnys levou estes o eoncedercm-lhe

toda a protecção. l ponto do DnEduardo Burnny ir presidir

ao Iury, quo o havia de julgar em historia, só com o fim de

o salvar, visto que os tratava cb um incompetente: forneceu-

do-lho ainda meios pecuniarios para so poder aguentar pelas

escolas; por isso que o pao só lhe podia dar mensalmente

doze mil reis. Pois vão ver como elle the pagou. O cunhado

por difficuldadsa gastou por meios que não veem agora pura

o ouso tros contos a int que pertenciam ao sr. Casullilho de

quem era agente das vendas de papel. Este industrial, dando

pela falta, quiz o pagamento ds referida quantia que o

Murilo não tinha para lhe dar. Elle. que tantos serviço¡

havia prestado no Guimarães. lembrou-so logo que poderia

sor salvo por ollo que havia feito pouco tempo antes um

casamento de dinheiro. Mas. oh douenganol a lngrotidão é

nata no Guimarães o quando o Araujo lhe faltou sm dinheiro

elle, que tudo devia no Araujo. descompol-o e uportnvn cada

vez mais os cordões: bolsa. O tempo passava e o Czuqullho.

que se nao contentava só comcsrtss.exigia o dinheiro. sendo

n'esta altura critica que um outro parente, já d'outras vezes

sacrificado, appareceu como salvador sendo o Guimarães

levado depois d'um trabalho insano a prestar tambem quul-

quer auxilio. Já Ie viu ingralidño maior? Era natural quo o

Guimnrles não deixasse boot-aver s sua situacao para salvar

o cunhado; mas elle que tantos favores, em dezoito unnou

de estudante. recebeu do cunhado tinha o dever moral (lu

ao menos lhe prestar um relevante servico.

E são os redutores do Rebate. irmaos s sobrinhos do

mesmo Araujo. que nao perdem occaslllo de o inculcar dl-

zeudo,n'um dos numeros do mesmo jornaloco, que um amigo

nosso que o fez deputado, por niio o conhecer bem, lhe tem

um grande odio. Mun por que lho ha de tor odio euto nosso

amigo Is o considera lnoftonsivo s sem elementos para o

contrariar? O Guimaraes nao faz sombra u ninguem e se

nilo tem amigos tambem não merece ter inimigos. E' um

inutil.

E n proposito do Gulmsrles _il perdemos mais tempo do

que elle merece.Elle que so cccupe do sl como costuma fazer,

porque precisamos aproveitar o tempo para desfazer as

ntourdas do Rebate a respeito da estrada do convento,padrão

da gloria de tao importante vulto. contando como as coisas

se passaram. Ha tempos o Guimaraes poz nas maos d'um

vereador que hoje reside em Lisboa, uma propenin para que

a camara mandasse estudar Uma estrada para o convento.

O nosso amigo, que,scgundo o Rebate, tanto tem contra-

rludo uquellu estrada, sabendo da proposta fez vdr it camara

n inconvenicncin d'ella: por isso que não pertence ds carna-

ras fazer estudou de estradas para o governo construir. pediu

que n proposta fosse Julgado de nenhum effslto e substi-

tuldu por uma representação no governo para que aniandss-

se estudar, o que ss fez. Satisfaz o governo este podido :la

camara e ahi temos a estrada, quo diga-se de passagem, ul-

gums utilidade tem, mas sempre desejariumos nos dlssesucm

quem do Thoer n aproveita para ir no convento? Pode

quando muito servir para os visitantes endiuheirudou irem

mais commorlnmcnto áquclle monumento.

Estradas verdadeiramente uteis são aqucllns que sol-vem

a industria, a agricultura e põem em communicaçfto as po-

voações. E com luto respondemos ao ataque feito no nosso

amigo dc que clio fez uma cnh-ads só pura seu uso e pruvuitn.

Ora uma estrada de seta kilometres, que vne pOr em commu~

nlcaçtlo importantes povoações da freguozla de Payalvo com

o Tejo o povoações llmitrophes. atravessando uma regido

importante agricola, é uma estrada de utilidade particular“?

Deveria o lornalsco, critico d'agua doco. dizer o mesmo da

estrada da Guerreira n Cnnstuuulu para a quai uquoilo nosso

amigo que midi¡ tem feito. na auupplnião, conseguiu u'nm

nuno quatro contos do dotação. Isto tambem nao é nada.

A estrada do convento é a unico util; o por isso guerreuda

por elle. Mas ha mais; quando se tratava do fazer as expro-

plaçües, o nosso amigo foi o primeiro a dizer que n camara

deveria offerecer os terrenos de graça e assim se fez. E as

dotações obtidas. não pelo Guimarães, mas pela Propaganda

de Portugal. foram sempre mantidas pelos mlnistms, algum¡

rl'ollss du intimidade do nosso ulvelado amigo, a quem seria

facil desvia-las Bo guerreasao a estrada. Elle o que pensava

era que a dtrectriz deveria ser outra. mas desde que se lui-

clornrn os trabalhos, julgou não dever embaraço-los; porque

ainda que seja um melhoramento de pequeno valor, nao ss

julga no direito de o contrariar. estando assim em opposlçño

com o proceder d'alguns defensores da estrada, que pediram,

em tempo_ n supprosslto ds escola industrial pela unica

razão do que hnvin sido crendo por influencia d'uqucllc

nessa amigo que nada tem feito. acabando assim umimpor-

tanto estabelecimento em que só o gabinete de physics havia

custado ao govemo seis contou do reis. Demollr é o grande

principio do¡ nosso¡ ndvorsnrlon e d'isto não possam.

A proposito. vem responder á Verdade,quo só vivo com

n mentiru, sobre o projecto de alguns gmvutinhns quererem

representar a carnal-a para. mudar o nomo d'olgumus ruas.

por que os que ahi estao sito de individuos que nada fize-

rum pur-n Thom“, lembrando que quem fez muitos serviços

foi Alexandre Herculano. A fome é negra e desde que falta-

ram â Verdade os mandados camarnrion, nquolle toutiço

per-dou por completo u noção das coisul. sem no menos n-

ber justificar u rs¡on porque o nome do Alexandro Hercu-

lano se impõe a outras. Essa dos serviços á nossa terra, só

da mentira. Mas os gravutinhas vivem d'aslas minorias. não

pensando nunes em athaide¡- a bon vontade dos que podem

Terminaram as transcrípções. Magister dixif!

Que resta depois d'isto do infeliz escriptor que

se chamou Alexandre Herculano? Foi um insi-

gue historiador, um famigerado littcrato, um co-

lobre romancista ou um poeta que deu extraor-

dlnarlo iustre á sua amada patria? Qual! Ale.-

xandrc Herculano foi apenas o que o incom-

mensuravel pontífice vermelho- o Primeiro Por-

tu .-acaba de descrever-nos com a pura con-

sc eucla que todos lhe reconhecem geralmente;

e se alguem fôr de opinião contraria . . . já se

deixa ver que é um Inconsciente! Que lh'o agra-

deçam todos os promotores das festas do cento-

nario do Herculano e até os proprios correligio-

narloa; mas que tenham paciencia: se admiram

o nuctor da Historia de Portugal e de tantas

outras obras primas. não passam d'uns incons-

cientes. Magleter dlxlt l Quanto ao Mestre Bra-

ga envio-o para Sylvio Romero. o consciencioso

 

[li Mundo-se a constante lnsidlu das datas. . .

(z) Quo Monumento de critico. este do referir-so por

esta forms u uma das parte- msls brilhantes de Herculano:

(3) (Jornais que T. Braga vne publicar uma Historia de

Portugal para tuo do Poco, que devo ser uma verdadeira

maravilha do crudiçao e de vontade. . . Pobre povol

(l) Thoophile. . . digam-nos. por favor. . . Theophllo

root-flu - ou alo?

[5) Mas que a inveja pretenda. como n'este «amamos-

qninhnr, por todos os modo¡ o sophiznrnr, misernveimsute.

Illo c asim. Theophüo Braz.?

fazer qualquer coiso de interesso publico o só alimentam deaccbeladas ncccdndos. Remedio pura tanta estultldcz?

ninhnrias nu sua doentio mentalidade com o fim, julgam Porrada e agua il jarra.

ellen, de ferir os que os não deixam tt vontade nas nuns

dintribcs o provocações de que, afinal, todos veem u origem.

lnuudsdos, cuja lista dos contemplados publicam sem dme- l ha de correr-vos como no fuz ds i'm-ns.

nor cornrncntarlo, vendo-se ahi no sou mulor numero o nome , iv¡ por ostu voz, busto. Até para a semana, sim?

de mulheres o alguns conhecidos republicanos. .lá se v0

concluirílo o pur dc jornalecos cú da term que tudo isto

foi feito para adquirir o voto das mulheres o saborear os

seus queridos correllg-lounrlos que assim silo ttssfelteudos

nas sua¡ sondas convicções. Outro grande crime explorado

quo alguns carros foram aproveitados em scrvlço particular'

O POVG DE AVEIRO“

 

   

                

   

   

    

  

   

     

  

         

   

   

  

 

   

   

  

  

  

E esta receita não voa ha da faltar.

Contactos? Dançac ngm-:1 . . . nn corda bamba do Povo

Atacama a camara pela má distribuição do dinheiro dos» de Aveiro que vcrgastn com força indmnavci. O estadniho

Thalassa II.

CORRIGENDA

pelos do Rebate em lottra msiuscula com o seu glorioso Velo impossivel s car-multlzna. _

Araujo (Antonio) á frente, foi o da applicaçño do dinheiro .Orelhas aos cardumes. A ponto do em partes o senutlo

que o administrador mudou cobrar do jogo, por Mwaiao da ser mmtizllrgwcl o cm outras, sair o contrario do que ss-

fem,jn5¡nmdo_se noimmundo__wm por um_que a quantia crevl. Emcudu só este pci-iodo por digrddads propria: onde

adquirida em na importancia de 4002000 reis, quando écorto, W_ ¡É! '0“ !166 - 0 quo é certo - somos muito estupidos. ~

sabem-no todos. que forum apenas ¡80:000 reis, o que sendo ¡Om-50:.- Ou 'vós - o que o corto- sois muito estupiduu.

interrogado sobre tnlfillsidnde um dos redacturcs do panquim, ASSIm, mm'. . . Dn. contrario cm forte. Qun diploma

esse defendeu-so dizendo que no corre- por oiii. um) fazia Pussuvumos n no:: proprio!

mal mentir-so, por inuu que se tratava apenas do que por

uh( corre.

O dinheiro. sobem todos que foi quam todo uppllcudo

no auxilio d'um grande melhoramento local-a ¡aresçF-n da Moita_

corporação dos guardas nocturnou, fornecendo-so lhe por esse

dinheiro fundamentos e equipüuwnlom se"“ 191000 e “PÉ” Existe nas Anoteias uma fazenda conhecida pelo

rcis destinados n pagamento dc carros que pela ad““fnfi' l'ateorglo José Ratinho. c que purlence actualmente a

tração do concelho foram solicitados para serviço de pollcm Jose .bjinhos Domingos. j ' '

e outras exigcuulss. Pois o mencionado jornaleco. c o seu r' Nao tral mentor-ia d esta fazelida .ter sido urããleu-

reductor, n'um dos Cavacos saloloa l¡ que lleluhmlemeum cm' ,fic hmm”? ,35510 ”um pcfbgnf como; :E:

mu discursos de comlclo. revoltou-so contra a RPPHWNU 0"' 'à L d sua pm"" wa' semp“” K' cu 'e'
m, c uma valia que u atravessa do norte ao sul, valia que

dos-19000 e tal qm! dll terem BRM“ d“ 0°"“ p“ 1°”” recebe agua d'algumus terras visiuhus, e o excesso du

agua da valia real, que tambem passa pelo poente do

dito Pateo.

Esta valia transversal cru formada com um vallado

por lado, com mais de um metro da altura, e cujos val-

lados estavam cheios de oscalracho e outras her'qu da-

mninhas, proprias para cousistcncia dos vailados, para

melhor assegurar as aguas, que em certas oucasíõss

são bastantes.

llu 70 anuos já estes vallados o valia existiam. e

n'esse tempo pertencia o dito Pateo u José do Alber-

to. Depois foi passando a diversos proprierurios, até

José Simões Domingos. sou ucluul mmhorio.

  

   

 

   

   

    

    

  

  

 

  

   

 

   

  

      

  

   

   

  

   

 

   

  

   

Thalaesa li.

_1_

Nilo sabe ou oculta este porco que nas cabeças do¡

dislrlctos. estas mceituu vao constituir o fundo du policia,

não se lembrando ninguem de fazer qualquer censura á

sus applícuçfl'i muito menos de aventar a triste idea de que

o dinheiro saísse dos cofres publicos. Chama-sc a isto. 1n-

conscientes criticas. facere operam tudu: trabalhar de hul-

de, porque como devem saber n intriga, a vilonin e a men-

tira não resistem muito tempo :l noção du verdade.

E a propoaito diremos que u nossa primeira corros-

pondencm que hmm de“ que mm: e quemnwmwmmmou No tempo de todos os outros donos existiu sem-

alguns dos pnsquinsiros, vinha redigida de tal maneira .que pm a m“a com os “um“, mas este m_- Simões eu_

só u consciencia muítü pesa“" POderill WWW““ De““ londeu que dmin cortar os vailudos quando comprou

ullustloa c factos deprimentea e n que responderam com a a fazenda_ u cortamos' apesar C¡e algum¡ vnmhos O

muior vilaniu atacando quem não os vê u nem sequer os aconselhar-em a que não os desbastasse, porque as

conhece, mas que parece fazer-lhe sombra e que certamen- “gua“, quando Viossom cheias, lho estragariam a fu-

zsnda.

te os desprosa visto que ns sua¡ dlatrlbes só elevam os que _ . .

pretendem tocar. Isto porem dos dois lnfames jornaes (não Nao “tende" a nenhum comemo-

Escusado é dizer que, logo na primeira cheia, as

buslnva uma d'eslal l'lmlm'inas para empomulh" ° desc“” aguas lhe arrlnrum uma porção do terreno. com o que

liderar esta terra) dizerem o que lhe sugere o seu fraco Rue. gar-,tou~ algumas das““as de mi¡ reis para “mr m?

bestunlo e fazerem-nos sem resposta, acabou-ss. llao de areias trazidas pelo agua. Foi o bastante para o Jose

ouvir tambem para que o publico Julgus una a outros chc- Simões tapar n valleta immediatamente, na partilha, do

gundo a ser tão vergonhoso o que aqui ss passa que as 'ado de c““a- F32 “m lnpllm'e do madeira, 'e deixou

um cano de meio metro uudrado, ara assar só uma

conversas das lolss e das ruas lá veem multas vezes repro- q P P

_ . 05m¡ Quantidade do agiu¡ emquauto u restante inun-

duzidas no mexeriqlrclro c tmmundo Rebola. com luvela du
dava todos os visinhos do lado de cima.

Verdade due nflo passeia tanto. mas que H0 arrepela de “5° Coitados, quoixarum-sc-ihe que tivessn dó d'elles,

fazer uma figura tão bonita como o outro 'papclucho que que de um instante para o outro ficavam com as suas

quando viu a luz da publicidade se disse Querer representar fazendas estragudas, e então que desmanchusse o tal

o genuíno partido republicano, visto que a Verdade, diziam (“Fumar e que levanmsse 03 Vñllados que .la u “Eua

. _ não fazia mal a ninguem.
os do Rebate, esta“ amarrado Pela“ @iluminam de d¡ Os pobres prejudicados, quebraram-se no guanlíl

ribeiro a um “gene-md!" hole me“) repubhcuno- da hydraulica Antonio Bertho, mas este que apunhava

ContiuUsrelnoI grandes hebedeiras na adega do .lose Simões Domin-

gos ainda descompunha os pobres homens! Passaram-ss

tres annos e como as chuvas fossem poucas, 05 duel'

xosos lá se foram aguentando com prejulso, mas sem

fazerem reclamações.

Este inverno como as chuvas fossem maiores, o

que havia o José Simões Domingos dc faser? Arran-

oou todo o tapums, e fez no logar do cano quo tinha

melo "letra. um outro com. 14 centimetros de altura

_ ' por 12 de largo, que é o mesmo que dizer que todas

“108. ¡I'- Rednulmv 'um' 0“ ml“"mquemo' a (1° 'um' as aguas inundaram os visinhos do lado de cima, en-

deuzidos pelo Povo do Avsfrou um bando cujos figuras "Bram pela estrada que "ga Santo Antonio com a

proeminentes são hungaros. unos, gsllegos, de orclboirns Mona7 e hmm alugar as propriedades de Eduardo

furadas, os homens andam realmente furiosos-'4 aqui para vasquea. Antonio da Silva_ Manoel Antunes, Antonio

nós quo ninguem nos ouve-ellen tem razão . . . DIOgO. _Manuel da Cruz, Antonio Acourcio Marques,

Em Cascaes, Cintra, Linho, Estoril, stc. etc. o assumpto J°5é Picanços 0 Eloy Cññtallhn.
ora v . . .

da aunque“ é¡ a ”publica de _ucab¡decha_ como todos estes proprlatsrlos não tivessem

' W O P d Awlm as suas vallns preparadas para receber toda a água,

E que commenti““ 'B 0m““ - “o a _ 4 porque não tinham obrigação, absolutamente nenhuma,

Pam da mão Para mão 8 Ml WWW. IDGNWÍNS ¡01“! de de a receber, provado está que ficavam todas estas

barbcíms, pharmacias o outros pontos de reunião é lido em propriedades estragadas, alem das propriedades dos

meio de estrldulas gargalhadas! E quando nppnrece algum Vizinhos do José.Simõos Domingos, que essas ficaram

dos do bando - urso ou não - grita-se logo: ~ !á !me um!!! ?mpletameme mummd”, a Polito das 8811115 .lhe 0“-

Corrldos em toda u linha, os desgraçadus! Agora pagam, ou “mm pela “as“ dõutmv como .lá tem SUCCGÚJ-dl). em

. almas ínvernosos.

antes, recebem Juro¡ e capital das chufal ¡vlnllndas que Todos se !asümavam' mas como O trabalho em

diriglsm, em outro tempo - o esse já não volta- nos tha-
mandado fazer por um republicano, todos estavam

lascas. Os burrinho¡ mascar-sm nquelln palavra. no Immundn com medoyde se qugixarem_ e mesma para se quuí_

e nem imaginam o que quer dizer e significa. Sao lilo cutu- xnrem ao guarda da hydrauiica ou mesmo ao chefe da

pídou que apanhsram o anne passado tureiu do ::rear bicho dlllfv Bm 0 mesmo que eãtarem calados- M85 1305“!

no portugal que me¡ (“na a¡ “MW._mi valente um_ mero tempo alguem se quorxcu aos poderes superiores,

e o sr. Marquez de Tancos, dig.mo engenheiro d'esta

324;: q'àzníemhfüfaarãã ::targztttâfztlchfi secção, mandou immodiatnmcntc dosmancbar a ponte

que o José Simões tinha feito.

tou certlñiímo que ninguem ”Dmae“ P611 frente l TM- Esta ordem foi como um ralo que o fulmiuasse, por-

Luau II. que elle dizia a toda -a gente que só desmanchava

E, oxalá nppsreça! Entlo é que o pagode subia do quando o Ceo viesse para o logar da Terra; e mostra-

P°"'°' E“ b““ °5 “Mm“ “ 'mm' °°m “m“- ãã "63365521122 “ii“*133.uülãià°iãêsfagáílüiié
com o ridiculo ate ao incrivel. mas mudos o qucdos como v _ l-l que L' _ ' ' 1 _I

periodos! Os selvagens preferem n escripta, o officio facil omguãzürflicgããíâgl:"cgufrgozm'ãgãé ãâàmâgãanã:

agradavel e util de ingerir vmlmça ordinaria _que é mmu Moita pôr na dim estrada' que vue da Mona para san_

barata o tem u vantagem de na" “HE" a SIMUIIÍI'HM› D01" to Antonio, multas dezenas ds cortadas de pedra en-

que a dita no hay na repulhn de Alcabideche. cestadus á 'valia real. quo ora para as aguas não vi-

rem pnasar a valia, que elle tinha desmanchado, e por

onde era a sua corrente antiga, e seguirem todas para

o poente, e mctlcr no fundo dez proprietarios, entre

os quacs um cunhado do José Simões, a quem elle

não pode vel' por ser um mouurchico honrado;

Foi n'esia oecastão quocsnto o sais individuos fo-

ram protestar perante o sr. administrador do conce-

lho, contra cs actos da camara, a quul para salvar um

ia prejudicar contos de individuos, uns, com as aguas

e a maior parte d'ellcs por não , poderem ali passar

com ns seus carros carregados, porque terra e cacos

ficaram u'uvna superficie muito curta' e na altura de

cl

_1-_

Alcabideche.

O C

-Nlto sabe ? Sogradava um dos tacs . . . do util, util . . .

(quer dizer, da companhia do uma preso ri corrente.) - El.

Presidente de cá recebeu uma cumumuicagão importantís-

sima do dito de Lisboa -- !Sl-Bernardino Baeta Bombardino

Rachada - a dizer, a dizer . . . coisas estupendssl ll

- O que diz homem?

- o que lhe afftrruo.

- A Colon em para breve¡ metro e meio.

- A sério?! O sr. administrador officiou á hydraulioa, e veio

~ Juro-lh'o- Quo enlel'lmos Preparado-*i Para 0 gran“ outra vez o sr. marquez (le Tancos, reconhecendo que

das aguas que sempre alii passaram, officiando em

seguida ao sr. governador civil no sentido de obrigar

a camara a desmancha: a referida ponte. ,

0 ar. governador civil mandou dois ofticios ao

presidente da camara, Luiz Fortunato da Fonseca, o

este quando recebia os' offl'cios mandava, no dia se-

guinte, põr mais terra, cacos c vidros, para quem pus-

sassc descalço se cortar. A '

' O sr. marqch de Tancos como viu que n camara

republicana não obcdecla nos! poderes superiànes, man-
u r A) . ,. . r 1

vcrnar. Os malditos_ Thalassm; vào mlber quoin nos sôlnos, ãlgíngãzãnâ? goãxàãíkrlâfmgêzínârz

E“ Q“” “e” “dmmlwm'” de Gamma“" e "me“ mmpadm? tirar a terra, chegou o José Simões Domingos e pren-

"" E“ - - - e“ - - - 89“"“- E' c““ mais VM““ E deu os pobres trabalhadores, deixando o guarda', solto.

quero dar chnnfulho e peixe espada na canalha monurchizu. Lá foram os dois pobres homens_ que andavam a

Mcu filho Joquim ha de ser-ha do sor o qué? Ministro do ganhar o sustento do seus filhos, para a cadeia de

Aldcgallega, onde estiveram presos nove dias. '

No dia 5 do corrente veio uma força do' 20 pru-

ças, policia o o sr. administrador, com trabalhadores e

carros, e lá fez dosmanchar: mas mesmo assim.,ainda

lá foi o José Simões Domingos pedir auxilio ao sr.

administrador para prender outra vez os trabalhadores.

Diz o José Simões que era mandado pela camara,

mas cu o que digo é'qu'e elle 'é que manda na ca-

da redempçlo está proximal

-A's armou cidadãos da orelha furada! Mas, que de-

vemos fazer? Deitar foguetes. gritar, zurrur, ludrur, tudo que

El-Presldonto houver por bem.

- E' o de Lisboa que manda.

- 0h! compadre. mas isso é certo?!

- Certissimo; agora use.

- Estou csnçado de esperar já.

- Estamos todos. compadre. Mm¡ agora vamos nos go-

Reino.

- Não pode ser. Esse logar jri está promsttldo. E' para

o homem dos vidros nas junellas, que tanto tem trabalhado

pola nossa causa.
_

_E a seu noto Aniceto Encorrabodcs que destino lho

till no novo rcgimen?

-Mou' noto ha de ser. .. naturalmente secretario perdeu.

lar do Pl'enidenle. mara. , _ ,

- Mau não sabe, ler. Agora estão espera que a força se vá embora

- Não faz mui, a ltepulha nflo precisa d'ossas coisas. O para ¡réam (lulgavíâtâzhpãmgãà fizesse Isto

' der fora rsuvin anta... _ *ei 0350 u _ ' ' ' A '.

que .116? ?33:05h: ::feàmcdzi relul :u i;illllrrtnntidí'? I"Fem ja n governo u' tmhu'pmcessador mas como é republl'

. cana, vac tudo bem. /

uma bass ou não? Os ropubtlcos que respondam. Thalasss Muitas cousas tenho a com”, mas palm não tomar

Il snhc tudo ou nllo'f' Ah! vermelhos do urna figul A màia espaço no seu mo _Valente fama!, fim-l para a ou_

quanto arrasta. a vossa estultlclal Nilo comprehcndeis que tm voz, . . , -

hsvcic de ser sempre o que sois o não podeis ser outra

coisa_ A lgnorunciu e incanhoz do lnlolligenciu é tamanha

que nilo vos deixa võr mais.

A republica seria bon pura os grandes ladrões, para os

quadrilhciros da monarchiu e da demagogia. Só para ellos.

O povo ficaria onde está - mais onersdo para satisfazer o

sede de dinheiro dos grandes psilfos . . .

t

Um thalassa.

 

O Povo de Av'eiro

Vende-so

l O

Mas n repubhcalha do Alcabideche não comprehonde

isto. E por lato se torna ridicula, aos olhos de todos. Dos- . .

bragndn e iusultadóra, ignora a estupida n malta vermelho Aveiro-Mosque Scam, ,Praça de Luiz Cypriuno. .

de cá pensa que republica o cada um fazer o que quizer¡ Lisboa-_Tabacaria Monaco. Rocio; Kiosquc Elegante, Ro-

nllo pagar impostos, passar do cuvndor . . . a alto funeoio- cio; Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Marécos. .Run do Prln

mario, de pequeno a grande do reino. _ - clpe 124, em fronte do Avenida Palace; Tabacaria Poliomi-

E isto prega-ss. espalha-so dia n dia n'uma sociedade no Paulo, Rua da Prata 205-207: Tabacaria lngteza, Praça

constante. com um euthuslusmo invulgar. do Duque du Tercellia (Caes da Sodré) iii: Antonio Loureiro,

E lendo assim. comem todas aa blogues ns mais invo- Cnlçada" dnEntrella. 59; Tabacaria Batalha, Calçado da Estrel-

ronimeln de qualquer engrnçrulo~ corno curtas cheia de lu 15: Tabacaria Portuguozu,'ruu do Prata, 16; Tabacaria Ru-

promessas com nomes suppoufou- epapnguelam-se u mais fast do¡ Banhos, run do Otro. 124;Tnbacorla Bocage. Praça

*If

 

dia, dia a curta presidencial do Calcinhas, porque a aurora era uma alta pouca vergonha, _porque desviava o leito ,

  

do D. Pedro 3G; liuvonozs Control, ”Açude D. Podre, 50;

Joflo Teizolral'rulp. Rua do Amparo, ia Alfredo Lourenço

de Sulina

da Terceira: Tabacaria Viegas, Run dos Poyass dels. Boato,

do Livramento 10:3;Klosquc Oriental, Quique

102 a 104; Nuno J. C. Feljós. Rua Pouca S. Bento 141: l'.

Gonçalves. Run do S. Bento. linkk Punto Ferreiro. Run

Conde Redondo 133 Bairro' de (tunning: lluvuueza aos ?Un-

lbstus, Calçada do (”ombro 113: Tabacaria Godinho, Calçado

da Estrella. 25; José dos Santo», Rocio, 108; Eduardo Au-

gusto, Run de Batom, 102 e 108;.1. D. Ferreira, Run Saraiva

de Carvalho', 105 B.: Julio Rodrigues Million, Run do¡ Caval-

lairos. 97; Antonio Marques. Run da Esperança, 210; José

Francisco Martins, Largo do Culhariz, n." 4; .Tosa Plres Gon-

çalves, Rua du Magdalena, 188-190; Klosquo Largo de El.

Roque: Tabacaria Amelia. Run do S. Pedro d'Alcanturn, 47.

Manuel Loureiro do Prado, Rua do Porzsollo, 27.

PORTO~TabscarlaJosó Teixeira, Praça da D. Pedro. 9

010: Tabacaria. Vieira do Cruz, run de Santo Antonio: Tubu-

curlade (i. A. Guimarães, Rua Forma: an. 290 A: .\ntonlo Pinto

Praça de D. Pedro. 20; Alfredo illl-oim du t ostn, lina da

Lapa, 15-16. -

Espinho -Klosquo Reis. Moita do Ribato'o “Joao Bu'

ptlsla Mouro. Vizeu~-Kiosqucdo Rocio. chaveo~-Annibal

de Rar-ros. Vllln Roni A Klosquo Trindade. Alvornlnha -

Paulino da Silva Mendes. Alpedrlnhn - Manuel dos Santo¡

Tarouca. e. Domingo. de Germano-_Joaquim Marque¡

de Carvalho Junior; Seixal -- Prefiro Parreira. Vllln

Velha do Rodam «Antonio da Cruz Pinto. liangualdo-

Bento d'Almcida Campos. 8. Thlano do cao :rn-Joaquim

Gervssio. B. Pedro do 8nl~Jo§é Augusto d'Al unida. Fáro

_Francisz Matheus Fernandes. Evorn--ilrlnrcoltuo Anthem

Calça. Rua da Sellaria 19-21. Galactica-Jose Jaclutho D.

Cabral, Tabacaria Aurea. villa Nova de B: ronca «Jose

Custodio Figueira. Cartagena, Alcmquer- Jollo dos Santos

Pereira. ?adorno Algarve-Antonio Anscl :to d'Oiiveirn.

Torres Novas-.lnan Rodrigues Sentiaira. Amareleja-

Mourn-Mumu-.l Frade. Castello Branco-'tendem pela¡

ruas. Montemor o Novo-Fortunato Rallitl o. Tondolla

_Mario do Carmo. Pedrognm Grando-Adu lino lourenço

dos Santos. ldunha a Nova-Ciuialiano Plrcira Barata.

Ançã --Jnsé da (Jostu Novell. Brugu -Joaó Gomes da

Silva. Campo de S. Thiago. 24. Kiusquu Gonçalves. Taboo-

Franclsco da Costa Carvalho. Mansão -- loñodn Silva Guima-

rães. Figueiró dos Vinhos-José Miguel Fer-ndndes David.

Pinhel ~ Estnlmlecimento de l). Josephlnu da Silva Torres

Vianna do caatollo _No -ealubnlscimsuto de Boaventura

José do U.irvnlho;Joué Antonio d'Aruujo Junior. Rua Gde Maio,

122. Lamego-Joaquim valenmoanten- Novo (Beira Baixa)

João Pereiro dos Santos_ Bivar Luiz Samuel du Silva.

Povoa~Joué Coutochunclo, Aguada-Eduardo dos San-

tos Trinta. Covilhã-.lona Pereira Sumivn. Figueira dn

Foz-João Pnlhus, Mercado u.“ 8. Benta Cruz da Gra-

clooa-Antonlo Emento Esteves. Fundão --Muuuol Gon-

çulvnl Anacleto. Guarda-lose Antunes do Figueiredo.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. 1 Sobral do Mont'Agraço

-Arthur Carvalho. Moura -Josó Fragoso da Lima Nunes.

Maclolra do Cambra-Dommuoud'Albergnria Aiooohote

»Joaquim Valentim pantarem~~-Vendo-uo na.; run¡ eo-

zlmbra~~Antouio José Pereira. Angela-alasti Marin Martins

dos Santos. Castello de Vide ~Autonlo Lourenço Vollz..

Villa do cano _Antonio Martins' Florentino. Serpa-

Colcstlno Alhlnho. Louzã - Adelino P. Else. 8. Banho-

lomau do Moulnoo-A.'Cubrltn do Rosirriu. Manoel-Q

Mion-Agencia Lusitunn, Rua Roberto lvan¡ Coimbra-

Tabacaria Central, Run Ferreira Borges 27; Casa Feliz, run

infante D. Augusto. 'Polonia l'nlhuu, um Borges Car-

neiro 6. Alcobaça r." Antonio Vazão. Gouveia - Mn-

nucl A. Manta, Rua Bmamcump Leiria - Jayme Mon-

stro. Portalegre-Joao Gervusio Coelho, Largo da Só.

Vendas Novas -Jonqulm Maria de Andrada-o Vurlno.

setubal _Manuel Tavares. Arronches ~ Miguel Marli¡

Villa Nova d'Ourem-Antonlo José Pereira. ' Vianna do

AIqmtoJo-Jonqnim 'Antonio Carvalho. Genaro-José do

(Junho Marques. Eacalhoo do Olmnt (Beira Baixa) -

Miguel Maria 'Pavuna Lunda-»(Algmc) «Manoel Rodri-

gues Rogudo. Villa Viçosa - Lulu Fillippe d'Abreu. Bra-

gança - Manuel Benito. Funchal - Francisco do Senna

Lisboa Kiosqua da Constituição. S. João da Madeira

- Venda pelas runs. Oliveira d'Azomola - Venda pe-

las ruas. Alborgarla-a-Volha-Veuda pelas ruas. Porto de

Móz--losó Henriques. Alandroal -Armundo Tavares de

Moura Falhas, Pharmucla Cacirn. 'mamar-Joaquim da

Costa Carvalho. Atemquor- Joáu Matheus da Sllvn Brito.

Run Direita. Fáfe - Almeida Unlninràss & Alves. Be-

naventw-Manuel Dlns- Varandas. Monte Estoril-(luna.

Parilla-José Couto Segundo. cabana-Julio Requixn.

Ponta Delgada_ Antonio Pacheco do Teves, Rua do

Frias, 20. Guimarães-Antonio Lopes MurUns.

BRAZIL

Rio de Janelro- Centro dc Publicações do thuloronzo

Sclleltino, Travessa do Ouvidor. A

Manaus-Agencia Freitas.

Belem do Pará-Centro dc Publicações.
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20, LARGO DE s. DOMINGOS, ao

LISBOÀ

 

Oanallsações para agua, gaz e aoetylene.

Gazometros para acetyle'ne em chapa

de ferro chumbada, com um e dolo' ge-

radores, os mais praticou. oolldos e eco-

nomtoos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. O mais perfeito urit'ica-

dor até hoje conhecido. Acoumula or into-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

metros para bordo. Montagens garantidas o

ecoaomicas. '

Pedir preços e condições a

Ill. HNSELMO 8: C.“

LARoo os: s. nommeos, 20

LI s BOA

 


